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“- Pode dizer-me, por favor, que caminho devo seguir para sair daqui? 
- Isso depende aonde queres chegar – disse o Gato. 
- O lugar não me importa muito... – disse Alice. 
- - Então não importa o caminho que vais tomar – disse o Gato. 
- ... desde que eu chegue a algum lugar – acrescentou Alice. 
- Oh, vais certamente chegar a algum lugar – disse o Gato –  
Se caminhares bastante...” 
 
Alice no País das Maravilhas, Lewis Caroll 
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Resumo 
O presente relatório tem como principal objetivo descrever as atividades 
concretizadas durante o estágio curricular realizado no Pelouro da Cultura da Câmara 
de Vila Nova de Gaia, no âmbito do Mestrado em Ciências da Comunicação – 
variante de Cultura, Património e Ciência, da Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto. 
Dividido em quatro partes, este relatório vai além dos três meses de duração de 
estágio, este abrange também toda a pesquisa teórica que foi feita para chegar ao 
produto final do estágio – um documentário. “Casa Barbot” 1, conta a história da casa 
que agora acolhe as instalações do Pelouro da Cultura de Gaia. 
Assim, este relatório apresenta, desde a teoria à prática, várias formas de realizar e 
produzir um documentário e como este pode ser uma ferramenta na comunicação 
cultural. 
Abstract 
This report aims to describe the activities achieved during the traineeship held at 
Pelouro da Cultura da Câmara de Vila Nova de Gaia, as part of the Master in 
Communication Sciences - Culture, Heritage and Science – of the Faculty of Arts of 
Oporto University. 
Divided into four parts, this report goes beyond the three-month-long internship, this 
also includes all theoretical research that was done to get to the final product of the 
internship - a documentary film. “Casa Barbot” tells the history of the house that now 
hosts the headquarters facilities of Pelouro da Cultura de Vila Nova de Gaia.  
So, from theory to practice, this report presents various forms of performing and 
producing a documentary film and how this can be a tool in cultural communication. 
 
 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1 Documentário “Casa Barbot” disponível em https://vimeo.com/112808315 
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Introdução 
 	  
Quando em 2012 me inscrevi no Mestrado em Ciências da Comunicação (MECC) e 
ao escolher a vertente de Cultura, Património e Ciência, um dos meus objetivos era 
aprender a desenvolver estratégias que aproximassem o público português da cultura e 
do património. Lembro-me que na entrevista de seleção para o MECC, referi 
precisamente o facto de considerar que não há conhecimento por parte da população 
que habita fora das capitais no centro e norte – Lisboa e Porto – das atividades 
culturais que a sua região desenvolve. A verdade é que há diversas atividades a serem 
desenvolvidas de diferentes formas. A questão é, estão a ser comunicadas e 
divulgadas de forma eficaz?  
 
A divulgação cultural e o comunicador de cultura têm um papel cada vez mais 
importante, não só nos meios de comunicação social, mas também nas instituições, 
organizações ou movimentos que estão de alguma fora a desenvolver atividades 
culturais e pretendem que estas sejam conhecidas, partilhadas, faladas. 
 
No último ano, o meu objetivo foi precisamente fazer com que a comunicação de 
cultura chegasse à população de Vila Nova de Gaia (VNG) de uma forma diferente, 
divertida e eficaz. 
 
Vila Nova de Gaia está em constante crescimento a nível cultural e tem apresentado 
cada vez mais propostas de atividades gratuitas, fazendo com que a cultura chegue a 
todos. As atividades dos movimentos associativos ou a organização de eventos em 
parceria com outras instituições, como a Casa da Música, são apostas ganhas que a 
CMVNG têm vindo a desenvolver ao longo dos últimos anos, fazendo com que VNG 
tenha um maior destaque no mapa cultural de Portugal. 
 
Estando a cultura em VNG em crescimento, é essencial que haja também uma forte 
aposta na área da comunicação da cultura, de forma a que o que é feito ou ainda se vai 
realizar, seja comunicado e divulgado. O trabalho que desenvolvi incidiu nesta área. 
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Durante três meses realizei o estágio curricular no Pelouro da Cultura de Vila Nova 
de Gaia, com sede na Casa Barbot, equipamento cultural da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Gaia (CMVN). 
 
Juntando as duas áreas em que mais gosto de trabalhar – cultura e vídeo – fiz duas 
propostas de realizar diversos trabalhos audiovisuais. A primeira proposta consistia 
em produzir diversos vídeos de divulgação cultural, ao longo dos três meses de 
estágio. A segunda proposta consistia em realizar um documentário, como projeto 
final de estágio. 
 
Uma vez que o estágio teve lugar na Casa Barbot, fazia todo o sentido de que os 
vídeos produzidos incidissem nas atividades culturais nela realizadas. Os vídeos de 
divulgação cultural surgiram no sentido de aproximar o público de Gaia à cultura da 
sua cidade. Assim, estes vídeos serviam para mostrar as diversas atividades 
desenvolvidas a quem não teve oportunidade de comparecer no dia, bem como para 
mostrar a quem foi e quer rever e partilhar com os amigos aquela experiência.  
 
No seguimento dos vídeos de divulgação cultural, surge a ideia do documentário 
“Casa Barbot”. Aqui, o objetivo era dar a conhecer a história de uma casa 
emblemática de Gaia, o único exemplar de arte nova, mas que passa despercebida aos 
olhos que quem passa mais desatento pela Avenida da República.  Os elementos 
citadinos que foram crescendo na zona da Avenida, como a linha de metro, a linha de 
comboio, a estação de General Torres e os prédios com 10 andares foram apagando e 
escondendo a beleza da Casa Barbot. 
 
A Casa Barbot e a sua história foram o meu foco, o meu objeto de estudo. Durante os 
últimos  meses dediquei-me a ler, a pesquisar, a conhecer os últimos proprietários e 
todas as pessoas que me podiam contar algo sobre a Casa Barbot.  
 
Assim, o presente relatório retrata não só os três meses de estágio realizado no 
Pelouro da Cultura de VNG. Este relatório apresenta toda a pesquisa, desde a teoria à 
prática, realizada para conseguir chegar ao produto final que me propus a apresentar – 
o documentário “Casa Barbot”. 
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O relatório apresenta-se dividido em quatro partes. Primeiramente é feita uma 
descrição do local de estágio e todas as atividades desenvolvidas, A segunda parte 
apresenta toda a pesquisa realizada sobre a casa Barbot e as últimas duas partes 
incidem sobre a teoria e a prática do documentário. 
 
A primeira parte dedica-se a descrever o estágio, desde 16 de dezembro de 2013 a 16 
de março de 2014. Esta parte é muito descritiva, incidindo nas tarefas que me foram 
propostas desenvolver – a agenda cultural - e nas atividades que eu propus 
desenvolver – os vídeos de divulgação cultural. 
 
Como já referido, um dos meus objetivos com este estágio era desenvolver diversos 
produtos audiovisuais. Durante os três meses de estágio tive oportunidade de produzir 
cinco vídeos, de atividades culturais desenvolvidas na Casa Barbot. Estes vídeos 
foram partilhados através das contas de youtube e facebook “Gaia é Cultura”. 
 
Após a descrição dos meses de estágio e com uma proposta feita e aceite pelo 
Vereador da Cultura de Gaia, Dr. Delfim Sousa, para desenvolver um documentário 
sobre a casa Barbot, comecei a pesquisa intensiva sobre o assunto. Assim, a segunda 
parte do presente relatório incide na pesquisa realizada ao longo dos últimos cinco 
meses sobre a casa Barbot. Aqui, procurei todas as fontes de informação mais 
próximas da casa, desde os últimos proprietários – família Barbot, aos trabalhadores 
da do Pelouro da Cultura e até a investigadores que já tinham escrito artigos sobre a 
casa. Neste sentido, considerei ser necessário fazer uma contextualização histórica de 
VNG, bem como contar a história mais pessoal da casa. Uma vez que me propus a 
fazer um documentário, considerei importante fazer uma pesquisa detalhada do que é 
o documentário. Como surgiu? Como se faz? Há só uma maneira de fazer? 
 
A terceira parte do relatório responde a estas questões. Teorizar o documentário é 
importante para que, no momento em que se pega na câmara e se começa a filmar, se 
saiba o que estamos a fazer, com o que podemos contar. 
 
Ao fazer uma pesquisa teórica estamos também a aprender técnicas novas que 
podemos aplicar no futuro. Podemos retirar daqui novas ideias, novas visões e novas 
formas de fazer.  
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A apresentação da pesquisa teórica conduz-nos para a quarta e última parte deste 
relatório. Após a teoria vem a prática. Aqui são apresentados os três momentos 
essenciais durante a produção de um documentário: a pré-produção, a produção e a 
pós-produção.  Esta última parte vem descrever como foi idealizado, produzido e 
editado o documentário “Casa Barbot”. 
 
O que pretendo mostrar, com as quatro partes do presente relatório e com o 
documentário “Casa Barbot”, é todo o trabalho realizado ao longo do último ano e de 
como este surge interligado com a vertente do mestrado, Cultura e Património. O 
objetivo é também mostrar a importância da comunicação cultural, na divulgação e 
preservação do património.  
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Parte I 
1 - Estágio na Casa da Cultura de Vila Nova de Gaia 
 
Este capítulo inicial vem descrever o estágio curricular, realizado no âmbito do 
mestrado em Ciências da Comunicação, da Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto, na Casa da Cultura de VNG. 
 
A primeira parte relata a experiência do estágio, as principais atividades e as 
propostas sugeridas para dinamizar a área multimédia, no departamento de 
comunicação da Casa da Cultura, que está ao abrigo da Câmara Municipal de VNG. 
 
1.1 - Pelouro da Cultura de Gaia 
 
A principal prioridade do Pelouro da 
Cultura de Vila Nova de Gaia 
(PCVNG) é criar laços entre as 
pessoas – público – de Gaia e as suas 
Associações recreativas e culturais. 
 
Tendo como principal “rival” a cidade do Porto e todas as suas atividades culturais e a 
sua cultura urbana, Gaia distingue-se por tentar não repetir os mesmos eventos do 
Porto. Esta era a principal preocupação de Mário Dorminksy, vereador da cultura de 
VNG entre 2005 e 2013. Durante estes anos, Gaia cresceu como centro cultural. 
Dorminsky pretendia criar novos produtos culturais, apostando em apresentar 
espetáculos em primeira mão, dinamizando a cidade de Gaia  e torná-la num pólo 
cultural que crescesse a par da cidade do Porto.  O objetivo de Dorminsky era 
“colocar Gaia no mapa através de uma oferta cultural integrada e consistente”.2  
 
Contudo, em 2013 deu-se uma mudança de paradigma político e cultural. Com as 
eleições autárquicas de 2013, Luís Filipe Menezes, presidente de Vila Nova de Gaia, 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
2 Revista Visão online http://visao.sapo.pt/cultura-gaia-mantem-aposta-nos-jovens-no-movimento-associativo-e-
na-cultura-urbana-em-2010=f556313 acedido a  28 de Abril de 2014 
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pelo Partido Social Democrata - PSD, desde 1997, sai da presidência. E com ele sai 
também o vereador da cultura Mário Dorminsky. 
 
Começa então o mandato de Eduardo Vítor Rodrigues, pelo Partido Socialista – PS, 
elegendo para novo vereador do Pelouro da Cultura, Delfim Sousa. Um novo partido, 
um novo presidente e uma nova política chegaram a Gaia e encontraram uma 
autarquia altamente endividada, a segunda, a seguir a Lisboa. Todos estes fatores vão 
ter influência na maneira de se “fazer” cultura e de continuar o trabalho do antigo 
vereador de manter VNG num polo cultural do Norte, podendo rivalizar com a cidade 
do Porto. 
 
Se durante os oito anos de mandato de Dorminsky a política cultural passava por 
trazer produtos culturais nacionais e internacionais, fazendo concorrência direta à 
cultura urbana do Porto, a partir de 2013, com o início do mandato do novo presidente 
Eduardo Vítor Rodrigues, a aposta cultural no movimento associativo local tornou-se 
incrivelmente forte. Esta é a nova e a principal atração de Gaia.  
 
Como já referido anteriormente, a Câmara municipal de Vila Nova de Gaia está a 
atravessar um período complicado a nível financeiro. Esta aposta nas associações 
recreativas e culturais locais surge no seguimento desta crise em que Gaia se 
encontra. Sem fundos para convidar artistas (música, teatro, artes plásticas...) a aposta 
é feita nos artistas locais e no seu movimento associativo.  
 
Agora, o objetivo não passa por ver o Porto e a sua cultura como rivais, mas sim 
como aliados, em que ambas se possam complementar. Gaia está a construir um 
caminho de cultura local e associativa, criando proximidade entre os cidadãos e as 
associações.  
 
1.2 - O Estágio 
 
Como referido anteriormente, o principal objetivo do pelouro da cultura de VNG é 
criar laços entre o público e a cultura de Gaia. É com esse propósito que trabalha a 
equipa onde fui integrada.  
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A equipa do departamento de comunicação do pelouro da cultura de Gaia é 
constituída por quatro elementos: Vítor Silva Pinto, chefe do departamento de 
comunicação, Carla Viera, gestora das redes sociais, Célia Castro e Marisa Silva que 
tratam da comunicação com todas as associações recreativas e culturais e todas as 
coletividades de VNG. 
 
A par desta equipa fixa, trabalham também uma fotógrafa, Lauren Maganete, que 
cobre todos os eventos culturais de Gaia e um designer, Nuno Reigoto, que faz todo o 
trabalho gráfico necessário, desde o design das Agendas Culturais aos cartazes de 
eventos. 
 
Uma das grandes tarefas desta equipa de comunicação é criar uma agenda cultural, 
mensal, de distribuição gratuita, quer em papel como em formato digital.  
 
As primeiras semanas foram de integração. Não sendo eu de Gaia e não conhecendo a 
zona, foi importante conhecer o município, as principais atividades e o que havia de 
cultural em cada freguesia de VNG. 
 
Além da pesquisa feita pelos sites na internet de cada freguesia e respetivas páginas 
de facebook, fui também procurar informações sobre o município à Biblioteca 
Municipal de VNG, onde encontrei diversos livros que descreviam cada freguesia, 
bem como os seus equipamentos e atrações principais. 
 
Com a minha integração na equipa do departamento de comunicação, fiz desde o 
início várias propostas com sugestões para divulgar o trabalho que eles vêm 
organizando ao longo dos anos. Propus então fazer diversos trabalhos de multimédia 
e, a par disto, ajudar na pesquisa e revisão das agendas culturais dos meses de janeiro, 
fevereiro e março. 
 
O trabalho final de estágio vai ao encontro do trabalho que fui desenvolvendo ao 
longo dos três meses de estágio. Para além dos vídeos de divulgação cultural, propus 
produzir um documentário sobre a Casa Barbot.  
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1.3 - Vídeos de Divulgação Cultural 
 
Desde o início que queria direcionar a parte prática do estágio para a área da 
produção, realização e edição de pequenos vídeos. Após a sugestão ter sido aceite, 
comecei de imediato a delinear e a construir a ideia do que iria ser feito. 
 
A ideia era fazer pequenos vídeos promocionais dos eventos realizados na Casa 
Barbot, desde exposições, a concertos, a atividades infantis...O objetivo dos vídeos 
nunca foi fazer uma cobertura jornalística dos eventos, mas sim pequenos vídeos de 
divulgação dos mesmos. Assim, não havia a obrigatoriedade de ter uma voz off ou de 
fazer entrevistas aos artistas ou ao público.  
 
Foram realizados, no total, 5 vídeos3. Todos eles cobriram diferentes eventos culturais 
– uma atividade infantil “Música com Bebés e Papás”, pela Trupe Sons em Cena, uma 
exposição de pintura e cerâmica “Little Paintings, Big Stories. Here is Franchini 
2014”,  uma apresentação de um livro “Oratorium”, de Joaquim Amândio dos Santos, 
um concerto ao vivo “Can a pianist play the guitars? Well...it’s only strings!”, de 
Paulo Mesquita e uma serenata à cidade de Gaia, na receção das tunas participantes 
no “III MusiCALE”, um festival de tunas mistas realizado na cidade de Gaia. 
 
Todos os vídeos, à exceção do primeiro, têm a mesma linha gráfica, planos fechados, 
travellings, uma cor quente e uma música envolvente.  
 
O primeiro vídeo, “Música com Bebés e Papás”, pela Trupe Sons em Cena é diferente 
de todos os outros, devido ao material utilizado na captação de imagem. Considero-o 
como um vídeo de preparação e construção de ideias para os restantes vídeos, uma 
vez que, durante o evento, consegui perceber a dinâmica do espaço, os melhores 
ângulos e os melhores planos. Através deste vídeo, consegui fazer uma preparação 
para todos os outros que se seguiram. 
 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
3 Todos os vídeos estão disponíveis em  https://www.youtube.com/channel/UCvq540n0ASHsXXpOdWL2LxA e 
em https://www.facebook.com/media/set/?set=vb.204340923480&type=2 
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O segundo vídeo promoveu a inauguração de uma exposição de pintura e cerâmica 
“Little Paintings, Big Stories. Here is Franchini 2014” foi o que teve mais pré-
produção, uma vez que tive oportunidade de acompanhar o artista Franchini na 
idealização da exposição no espaço da Casa Barbot.  Também se realizou uma 
entrevista, dias antes da inauguração, o que permitiu falar com o artista durante mais 
tempo e num ambiente mais calmo.  
 
O vídeo final foi muito bem recebido por Franchini, tendo sido partilhado 37 vezes 
pelo artista e pelos seus amigos no Facebook.  
 
Nos restantes vídeos não tive oportunidade de preparar antecipadamente, uma vez que 
quer no lançamento do livro “Oratorium”, como no concerto de guitarra, ambos os 
artistas chegaram momentos antes do começo do evento. Daí não haver entrevistas 
com os artistas.  
 
Na fase seguinte à captura de imagens, a edição, foram sempre levantadas algumas 
questões importantes: qual a duração ideal dos vídeos?; o vereador da cultura Delfim 
Sousa deve aparecer?; que tipo de música pode ser utilizada? Nesta fase contei 
sempre com a ajuda do meu orientador Vítor Silva Pinto, que me aconselhou e 
Imagem 1: Print Screen página de Facebook Gaia é Cultura, vídeo Little Paintings Big Stories, Here is Franchini 2014 
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acompanhou neste processo de criar uma linha sempre semelhante em todos os vídeos 
e me ajudou a chegar às melhores soluções para todas as questões. 
 
1.4 - Criação de conta Youtube – Gaia é Cultura 
 
Após a elaboração dos primeiros vídeos de eventos realizados na Casa Barbot / Casa 
da Cultura, a grande dificuldade foi definir a forma como estes seriam partilhados. 
Desde o inicio que se sabia que estes iriam ser divulgados na página de Facebook 
“Gaia é Cultura”, contudo, as definições de upload no Facebook não têm a qualidade 
desejada e não existia uma conta no Youtube que permitisse fazer o upload dos vídeos 
com melhor qualidade. 
 
Após a partilha de dois vídeos através do Facebook, percebeu-se também que muitos 
utilizadores desta rede social não conseguiam visualizar o vídeo. Havendo estes dois 
impedimentos, a uma melhor divulgação do trabalho realizado, fiz a sugestão de criar 
uma conta no Youtube, com o nome “Gaia é Cultura”, de forma a estar associada 
também à conta no Facebook.  
 
A partir desse momento, a partilha e a visualização dos vídeos tornou-se mais fácil e a 
amplitude da comunicação da mensagem tornou-se maior, deixando de chegar só aos 
utilizadores de Facebook e podendo agora ser recebida por qualquer pessoa com 
acesso à internet.  
 
Criar uma conta no Youtube implicou reunir todos as informações presentes nos 
outros meios de divulgação online da Casa Barbot e inclui-los na nova conta, para que 
toda a informação fosse semelhante em todos os meios.  
 
A associação de forma uniforme da conta de Youtube e Facebook direciona-nos para a 
ideia de convergência de diferentes plataformas, de Henry Jenkins4.  Para Jenkins5, a 
ideia de cultura de convergência está associada “ao comportamento migratório dos 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
4 Henry Jenkins é professor de comunicação, jornalismo e cinema na Universidade da California. É também o 
principal investigador do projecto “New Media Literecies” 
5 JENKINS, Henry, (2006) Cultura da Convergência, 2ª Ed, Aleph, Trad. Susana Alexandria 
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públicos dos meios de comunicação, que vão a quase qualquer parte em busca de 
experiências de entretenimento que desejam”. (Jenkins, 2006, p.29) 
 
Assim, com a convergência de diferentes plataformas de redes sociais e multimédia e 
fazendo com que estas funcionassem de forma uniforme, criou-se uma aproximação 
com o público da Casa da Cultura, fazendo com que os seguidores da página de 
Facebook Gaia é Cultura, ou seguidores da conta de Youtube com o mesmo nome, 
possam agora participar ativamente nas atividades partilhadas, através de 
comentários, gostos, através de partilhas... Esta ideia da participação ativa do público, 
vem ao encontro da ideia que Jenkins defende “A circulação de conteúdos (...) 
depende fortemente da participação ativa dos consumidores” (Jenkins, 2006, p.29). 
Neste sentido, o publico é incentivado a participar, a procurar novas informações e a 
partilhá-las.  
 
1.5 - Agenda Cultural 
 
Uma das tarefas desenvolvidas durante o estágio passou por apoiar a equipa do 
departamento de comunicação, na criação e na revisão da agenda cultural dos meses 
de janeiro, fevereiro e março. Inicialmente, o meu trabalho passava por fazer a revisão 
ortográfica e de sintaxe da agenda já construída pelos outros elementos da equipa. 
 
Quando a agenda está completa, envia-se para o designer gráfico, que começa a 
construir a agenda final. Como este processo decorre muitas vezes em simultâneo, foi 
construída uma tabela em Excel, onde eram colocadas todas as informações 
complementares que deviam entrar para agenda, bem como todos os erros e alterações 
que iam surgindo e que tinham que ser informados ao designer.   
 
A ajuda na criação da agenda cultural foi aumentando consoante a confiança no meu 
trabalho. No mês de fevereiro, as tarefas foram crescendo. Durante este mês, fiquei 
responsável por encontrar atividades culturais gratuitas, a decorrer em Gaia no mês de 
março. 
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Esta pesquisa foi feita maioritariamente online. Comecei por visitar os sites, blogs e 
redes sociais de todos os equipamentos municipais e de associações culturais que 
costumam ter atividades mensais. Depois consultei os sites, blogs e redes sociais de 
todas as freguesias de Vila Nova de Gaia e recolhi a totalidade de informações que 
estas disponibilizavam. A pesquisa passava também por encontrar informações online 
das mais conhecidas companhias de teatro amador e escolas de música, bem como 
perceber se estas iriam ter atividades no mês de março.  
 
Apesar de todos os esforços feitos pela equipa, que ao longo dos anos tentou criar 
uma parceria com todas as associações, juntas de freguesia e escolas / companhias 
para que estas tomassem a iniciativa de enviarem antecipadamente as suas atividades 
mensais para o pelouro da cultura, de forma a estas constarem na agenda, estes 
esforços não deram muitos frutos e, todos os meses, há a necessidade de se realizar 
este processo de pesquisa. 
 
Após reunir todas as informações sobre as atividades, é criado um documento 
organizado por categorias, bem como por equipamento municipal. Sendo assim, 
agenda – alterada após a chegada do novo vereador da cultura, Delfim Costa – está 
organizada da seguinte forma: 
A primeira página da agenda mostra sempre a programação mensal para a Casa 
Barbot. Nas páginas seguintes dá-se destaque aos equipamentos municipais mais 
importantes, sendo eles o Cine Teatro Eduardo Brazão, o Auditório Municipal de 
Gaia, a Casa Museu Teixeira Lopes e as Galerias Diogo de Macedo, o Espaço Corpus 
Christi, a Biblioteca Municipal de Gaia, o Solar Condes de Resende e o Arquivo 
Municipal Sophia de Mello Breyner.  
 
As restantes atividades, que decorrem noutros espaços, são apresentadas de forma 
cronológica e inseridas dentro de uma das 15 categorias listadas – festas e romarias, 
animação, cinema, literatura, diversos, teatro, feiras, infância, poesia, música, 
conferências, dança, exposições, efemérides ou formação. 
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Esta6 é a nova agenda cultural de Vila Nova de Gaia, que sofreu alterações a pedido 
do novo vereador, Delfim Sousa. O que se pretendia era transformar a agenda de 
forma a facilitar a sua leitura, tirar todo o “ruído” e deixar tudo mais simples e de fácil 
interpretação.  
 
  
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
6 Agenda Cultural de Março - Ver anexo 1 
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Parte II 
 
2 - A Casa Barbot 
 
A par da pesquisa realizada sobre o município de Vila Nova de Gaia, foi também 
realizada uma pesquisa detalhada sobre a casa que acolhe as instalações do Pelouro da 
Cultura de Vila Nova de Gaia. A Casa Barbot. 
 
Com a proposta de realizar um documentário sobre a Casa Barbot, esta pesquisa foi 
importante para alinhavar o que mais tarde viria a ser o documentário. Assim, esta 
segunda parte dedica-se à contextualização histórica da Casa Barbot, bem como à 
história da última família que habitou a casa antes de esta ser comprada pela CMVNG 
e ser transformada em Casa da Cultura.  
 
2.1 - Contextualização Histórica 
 
O início do século XX foi marcado por transformações políticas, económicas, 
geográficas, sociais e culturais, em grande parte devido aos progressos tecnológicos, 
fruto da Revolução Industrial. 
 
A Revolução Industrial teve impacto em todo o Mundo, trazendo mudanças 
tecnológicas, a partir deste marco histórico começou a haver uma maior concentração 
de riqueza nas novas cidades industriais e, por outro lado, a nova classe, a classe 
média, começou a ter poder de compra para bens de consumo de qualidade.  
 
A influência destes progressos foi fortemente sentida na cidade de Vila Nova de Gaia. 
Vila Nova de Gaia sempre foi uma zona de quintas agrícolas, mas também uma zona 
onde as pessoas mais abastadas iam para descansar. 100 anos mais tarde, já no século 
XX, devido à conjugação de diversos fatores, VNG era já uma zona maioritariamente 
industrial.  
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A produção agrícola passou a ter cada vez menos importância. As indústrias do vinho, 
do sabão, da fiação e do vidro estavam em constante crescimento e, a par disto, 
começaram a surgir novas indústrias junto à zona ribeirinha do rio Douro. 7 
 
Para além do constante crescimento económico e industrial da cidade de Gaia, outro 
fator de grande impacto no desenvolvimento da cidade foi a inauguração da Ponte 
Dona Maria Pia, em 1877. Esta “não só fez aparecer uma nova centralidade junto à 
estação construída nas Devesas (Gaia) (...) como permitiu que os produtos das 
manufaturas instaladas (...) alcançassem outros pontos do país com a maior 
celeridade” (Leite, 2008, p.143). 
 
A par do notório crescimento económico, Gaia cresceu também em termos 
demográficos, atraindo pessoas de posses e empreendedoras que investiram na 
urbanização da cidade e aqui construíram e mandaram construir as suas casas e 
quintas de famílias. 
 
2.2 - Casa Barbot – História 
 
Situada na zona central de Vila Nova de Gaia, a Casa Barbot8, que recentemente 
começou a funcionar como equipamento cultural da câmara municipal de VNG, foi, 
em outros tempos, uma casa de família.  
 
Este imóvel de interesse público, foi mandado construir em 1904, por Bernardo Pinto 
Abrunhosa e foi sofrendo algumas alterações ao longo do século XX. “Miguel 
Ventura Terra foi o arquiteto escolhido para dar forma aos sonhos do proprietário” 
(Leite, 2008, p.147). Contudo, segundo Maria de São José Pinto Leite9, não há 
documentação que comprove que Miguel Ventura Terra tenha construído a casa 
Barbot. Há, no entanto, dados que relacionam o arquiteto com o primeiro dono da 
casa Barbot, que levam a pensar que Ventura Terra tenha sido o arquiteto desta casa.  
 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
7 LEITE, Maria de São José Pinto, (2008), Os Interiores  Ecléticos da Casa Barbot, em Vila Nova de Gaia, 
Separata: Revista de Artes Decorativas, nº 2, p. 143-168 
8 Panfleto distribuído na Casa Barbot, com as datas mais marcantes da sua história – Anexo 2 	  
	  	   21	  
O arquiteto com formação em desenho histórico e arquitetura, pela Academia 
Portuense, partiu para Paris em 1887 e lá ficou durante 10 anos. Com o seu regresso a 
Portugal, trouxe consigo novas experiências e técnicas de arquitetura. Estas técnicas 
inovadoras estão presentes na construção da Casa Barbot, onde Ventura Terra utilizou 
ferro forjado e muitas zonas envidraçadas. “Estes dois materiais presentes nas galerias 
envidraçadas e na pala que protege a zona da entrada principal foram empregues (...) 
para ornamentar edifícios destinados às classes altas e eram símbolos de prestígio e 
categoria social” (Leite, 2008, p.148). 
 
Ao longo dos anos, foram várias as famílias que habitaram a Casa Barbot, tendo esta 
sofrido diversas alterações na sua estrutura, adaptando-se às necessidades da família e 
às exigências da época.  
 
Em entrevista com Maria de São José Pinto Leite, esta conta-nos que a casa aquando 
a sua construção, em 1904, era uma casa normal, igual a tantas outras que existiam na 
Avenida da República, sem todos estes pormenores de decoração exterior e interior 
que hoje conseguimos verificar. Só mais tarde, é que se foram acrescentando divisões 
à casa, como a entrada principal dentro do jardim, a zona toda envidraçada do jardim 
de inverno e a zona superior, uma antiga varanda que foi também tapada com ferro e 
vidro. Mais tarde, foi mandada construir uma porta de acesso direto à Avenida da 
República.  
 
Todas estas transformações foram feitas para se adequar às famílias que viveram na 
casa Barbot. E, apesar de nela terem vivido diversas famílias, o seu nome advém da 
última família que nela morou, a família Barbot. Diogo Barbot, comprou o imóvel em 
1944 a um casal espanhol10, como presente para a sua mulher D. Ermelinda Vilano 
Barbot. E para lá se mudou com a sua família. 
 
2.3 - Família Barbot 
 
O nome da casa Barbot surge em nome do seu último proprietário e da sua família, a 
família Barbot.  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
10 Segundo Maria de São José Pinto Leite, não existem referências ou registos da compra da casa Barbot a esta 
família espanhola. 
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Em 1944, a família mudou-se para a casa que Diogo Barbot, fundador do grupo tintas 
Barbot, comprou para oferecer à sua mulher D. Ermelinda. Moravam então nesta casa 
Diogo e Ermelinda e a sua filha Zaida. A família Barbot foi aumentando, com o 
casamento de Zaida Barbot com Carlos Aires Pereira e com o nascimento dos seus 
dois filhos Zaida e Carlos e, mais tarde, com o nascimento dos seus netos.  
 
Com a morte do pai e do marido de Zaida Barbot, a casa passou a ser muito grande 
para esta família e esta foi a principal razão que os levou a sair e a procurar uma casa 
mais adequada. Zaida Barbot diz, em entrevista, que “os netos não tinham qualquer 
interesse em morar numa casa tão grande e a sair, saía a família toda”. Hoje, porém, 
arrepende-se de ter saído da sua casa, onde viveu tantos momentos importantes, 
casamentos, nascimentos, batizados...  
 
2.4 - Constituição Casa Barbot 
 
A Casa Barbot, como casa de época 
que é, tem diversos compartimentos 
e ainda hoje mantém muito da sua 
estrutura original. 
 
A casa é composta por três andares.  
O primeiro andar, ligado à zona da 
entrada por uma imponente 
escadaria, era a zona dos quartos, 
onde o principal elemento de 
destaque é a varanda com vista para a 
Serra do Pilar. 
 
O rés do chão é composto por 
diversos compartimentos, mas os 
mais marcantes são as suas três 
imponentes salas, que foram 
remodeladas para servir a Câmara 
Imagem 2: Planta do exterior da Casa Barbot (imagem disponibilizada 
pelo Arquivo Municipal de Gaia 
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Municipal de VNG. Estas três salas tinham diversas funções. A primeira só era 
utilizada na época do Natal, segundo Diogo Barbot, neto de Zaida, esta era a sala 
onde se abriam os presentes. As outras duas salas eram a de jantar e a sala de estar. 
Na sala de estar havia um lindíssimo jardim de inverno, com uma fonte e duas 
estátuas em forma de leão. Havia também um local destinado aos fumadores, perto do 
hall de entrada e uma capela com saída para o jardim. 
 
O andar inferior, a cave, foi sofrendo alterações ao longo dos anos. Primeiramente 
servia como casa das empregadas e como cozinha – existia um pequeno elevador que 
transportava comida da cozinha até à sala de jantar no andar de cima. Mais tarde, 
como a família foi crescendo, o andar de baixo passou a funcionar como um pequeno 
apartamento para a filha de Zaida Barbot e os seus netos. Tinham então uma sala de 
estar, um quarto, uma lavandaria e uma cozinha.  
 
Quando a Casa Barbot deixou de funcionar enquanto casa da família e passou a ser 
um equipamento municipal, foram necessárias algumas alterações para que esta 
pudesse receber a equipa de trabalho do pelouro da cultura de VNG.  
 
Assim, os quartos foram transformados em escritórios, a sala de “natal”, foi 
transformada em sala de reuniões e a sala de jantar e de estar, a capela e o jardim de 
inverno foram transformados em espaços que hoje acolhem as mais diversas 
atividades culturais, nomeadamente concertos, exposições ou atividades com crianças 
e bebés. 
 
2.5 - Casa Barbot e o Pelouro da Cultura de Vila Nova de Gaia 
 
“Uma nova vida está a tomar conta da Casa Barbot que, com a conversão em casa da 
cultura – sede do pelouro da cultura, património e turismo, vem devolver a VNG um 
incontornável marco da vida gaiense do princípio do século XX e exemplar único do 
estilo Arte Nova, existente no concelho” 11 
 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
11 Site da Câmara municipal de Vila Nova de Gaia http://www.cm-
gaia.pt/portais/_cmg/Categoria.aspx?categoryOID=288C8080808680GC , acedido a 2 de Maio de 2014, às 15h15 
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Desde os anos 80 até 2000, são conhecidas várias oportunidades de compra da casa 
Barbot, por parte da CMVNG. Contudo, a falta de verbas fez adiar sempre esta 
compra até 2006. “Viria a ser assinada uma permuta, cuja escritura data de 10 de 
Março de 2006, mediante a qual a casa Barbot passou a ser propriedade da CMVNG, 
em troca de um valor monetário de 582.075 euros...”12, que segundo Zaida Barbot, 
nunca chegou a ser pago. 
 
Para a CMVNG era importante comprar a Casa Barbot, por esta ser um património de 
relevância em VNG, sendo que o principal motivo da compra foi precisamente 
salvaguardar e preservar este ex-libris da cidade. 
 
A casa, quando comprada pela CMVNG, estava em muito mau estado e necessitava 
de obras de restauração. Assim, antes da inauguração como casa da Cultura, a Casa 
Barbot sofreu algumas remodelações, que terminaram a 13 de Fevereiro de 2007. 
Estas remodelações, mais a nível do seu interior, foram necessárias para servir o seu 
novo propósito: um local com espaço suficiente para acolher diversos espetáculos, 
exposições e apresentações culturais. Foram, no entanto, mantidos alguns espaços da 
casa original, como as casas de banho e a suas loiças, bem como a cozinha da cave, 
que ainda mantém os seus armários originais. 
 
Atualmente, a casa Barbot funciona como equipamento cultural da CMVNG e acolhe 
também a sede administrativa do pelouro da cultura de VNG. 
 
Não sendo um espaço muito grande, a casa Barbot funciona bem enquanto espaço 
cultural, pois permite um ambiente mais intimista, envolvendo mais o publico com o 
artista. Para Delfim Sousa, vereador da cultura de VNG, este espaço “é bem 
potencializado quer para exposições de pintura, de escultura, para apresentações de 
livros, conferências, encontros. (...) O próprio jardim possibilita recitais de poesia, 
música (...) bem como feiras de artesanato.”13 
 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
12 FERREIRA, Nuno Paulo Soares, 2008, Casa Barbot: a estética da arte nova na freguesia de Santa marinha 
(Vila Nova de Gaia), Monografia para obtenção de grau de licenciatura em História da Arte, na Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto 
13 Entrevista ao vereador Delfim Sousa, transcrita na integra – Ver anexo 3 
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Apesar de ser um espaço cultural importante em VNG, a Casa Barbot passa 
despercebida no meio de tanta confusão citadina: o metro, o comboio, o prédio de 
nove andares construído colado à casa. Para além disto, esta zona da Avenida da 
República sofreu consequências devido “à construção do metro, à política que se fez 
neoposta no El Corte Inglês, um pouco mais a montante” desta avenida. Para Delfim 
Sousa, isto “levou a um esquecimento desta ala, mais abaixo da CMVNG”. 
 
Assim, toda a zona envolvente da casa Barbot necessita de ser revitalizada, uma vez 
que, a na opinião do vereador da cultura, esta se situa “num núcleo fundamental, num 
eixo central para podermos potencializar atividades culturais de rua, neste espaço 
envolvente da casa Barbot, bem como na casa Barbot” e este é um dos objetivos da 
CMVNG, para o próximo ano de 2015.  
 
A par da revitalização da casa Barbot e do espaço envolvente, é necessário também 
apostar na divulgação das atividades culturais realizadas pela CMVNG, bem como 
divulgar a história e o património de VNG.  
 
 
2.6 - Futuro da Casa Barbot 
 
O próximo ano, 2015, pode ser crucial para a história da casa Barbot, uma vez que a 
CMVNG pretende apresentar uma candidatura de forma a conseguir fundos para 
preservar e revitalizar a casa Barbot, que necessita de obras urgentes na sua estrutura 
exterior, interior bem como nos jardins. Para tal, “são necessários fundos 
comunitários para a restaurar, visto que isto é um património que exige verbas 
avultadas”. 14 
 
Após as obras principais e mais urgentes, é um objetivo também revitalizar a casa 
anexa, situada nos jardins, para se construir uma possível livraria ou uma cafetaria.  
 
A meta para o futuro da casa Barbot é, no entanto, que esta possa funcionar como 
eixo centralizador cultural, que galvanize gente, publico para que esta zona se 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
14 Entrevista ao vereador Delfim Sousa, transcrita na integra – Ver anexo 3 
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revitalize e o núcleo da cidade de VNG possa ganhar uma nova cor, um novo 
dinamismo. Para tal, Delfim Sousa pretende criar uma programação atrativa e 
consolidada, que chame o público para esta zona de VNG.  
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Parte III 
 
3 - Documentário 
 
“Os documentários conduzem os seus espectadores a novos mundos e experiências, 
através da apresentação de informação factual sobre pessoas, lugares e 
acontecimentos reais, geralmente retratados por meio do uso de imagens reais e 
artefactos.”  
Sheila Curran Bernard,15 “Documentário –  
Técnicas para uma produção de alto impacto”, 2008, p. 2 
 
Teorizar sobre o que é um documentário, os seus géneros e subgéneros é importante e 
é um trabalho que é feito a par da construção do documentário em si. 
 
Na terceira parte do presente relatório pode-se encontrar um pouco da definição e 
história do documentário, da sua evolução ao longo dos anos, dos diversos modos, 
géneros e subgéneros que podem compor um documentário. 
 
É importante apresentar a teoria, para depois se perceber a prática. O que está por de 
trás das imagens que vemos? Como é que se chegou até ao produto final? 
 
Este capítulo, dedicado inteiramente ao tema ‘documentário’ servirá para se perceber 
como são pensados e idealizados os documentários, desde que o conceito surgiu. 
 
3.1 - Definição 
 
O documentário é “uma porta aberta para um conhecimento aprofundado sobre a 
nossa própria realidade”.16 O documentário é um produto audiovisual que expõe 
factos da vida real, em vez de imitar a vida real, como se sucede nos filmes. E é aqui 
se encontra a principal característica do documentário: expor os factos, com 
veracidade.  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
15 BERNARD, Sheila Curran, (2008), “Documentário – Técnicas para uma produção de alto impacto”, São Paulo : 
Elsevier 
16 PENAFRIA, Manuela, (1999) O Filme Documentário – História, Identidade, Tecnologia, Lisboa, Edições 
Cosmos, p.38 
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Etimologicamente, a palavra documentário está relacionada com a palavra 
“documento”. O termo “documentário” advém da ação de documentar, de tornar um 
filme num documento, num filme que mostre de forma verdadeira (não fictícia) 
evidências do passado ou da atualidade. “O termo documentário é geralmente usado 
para designar um filme com um caráter de documento. Usado assim como adjetivo, o 
termo qualificaria todo o filme que (...) desse a conhecer um qualquer aspeto do 
passado” (Penafria, 1999, p.19). 
 
As imagens em movimento começam por se tornar uma viável fonte de informação 
para historiadores e não só. Estes documentos filmados passam a ter um inegável 
valor documental e vêm dar resposta as dúvidas ou questões que possam ter surgir 
sobre qualquer comunidade, país, crença... 
 
Penafria (1999, p.19) desenvolve o conceito de documentário, dizendo que este 
pertence à categoria de documentos históricos, “os documentos não se limitam às 
fontes escritas, alargam-se às fontes visuais, sonoras e a todas aquelas a partir das 
quais o historiador saiba e possa retirar ou compreender algo sobre o passado. (...) Um 
monumento, um utensílio de pesca ou de caça, uma peça de vestuário, são, por igual, 
documentos”. 
 
Apesar de o documentário ser um produto audiovisual que expõe factos, a verdade é 
que este produto, por muito parcial que tente ser, acaba sempre por ser manipulado. 
Desde a escolha do tema, ao ponto de vista do realizador, à condução das entrevistas e 
terminando na pós-produção, há sempre um cunho pessoal do realizador ou do 
produtor que vai influenciar a informação e a mensagem que o espectador recebe. 
Esta manipulação do real, desde que não fuja ao objetivo de expor factos verdadeiros, 
é o que torna o documentário interessante e bom de se ver. Para Fernão Pessoa 
Ramos17 “um documentário pode ou não mostrar a verdade (se é que ela existe) sobre 
um fato histórico. (...) A definição do campo documentário passa ao largo da 
existência de narrativas documentarias que ardilosamente se revelam ficções, e ao 
largo de narrativas documentarias que possuem asserções não verdadeiras” (Ramos, 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
17 RAMOS, Fernão Pessoa, (2008) Mas Afinal... O que é mesmo o Documentário? , Editora Senac, São Paulo 
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2008, pp. 29, 30). São comuns os documentários sobre óvnis, extraterrestres ou 
experiencias paranormais, documentários estes que não nos contam algo que seja real 
e todas as teorias neles apresentadas, não são facilmente comprovadas por os 
especialistas. Contudo, um documentário inserido nos temas do sobrenatural pode ser 
“pouco ético, manipulador, supersticioso não objetivo, etc., mas não deixa de ser um 
documentário” (Ramos, 2008, p.30). 
 
O papel do documentarista não é o de cineasta nem de jornalista. Como referido 
anteriormente, um documentário não é um filme, nem uma reportagem. 
“Diferentemente do artista ficcional, ele [o documentarista] dedica-se a não inventar. 
É selecionando e organizando os seus achados que ele se expressa” (Bernard, 2008, 
citando Erik Barnouw, 1974, p.2). 
 
Apesar de não ser um filme, o documentário alimenta-se de muitas partes do cinema, 
desde a escolha e importância dos planos, a estética do enquadramento, a luz, a 
montagem e sequência de imagens... E baseia-se muito também na estrutura de 
produção de um filme: pré-produção (escrita de um guião não fechado, escolha de 
entrevistados, locais de filmagens...), produção (filmagem) e pós-produção (edição de 
imagem e som, distribuição).  
 
Esta relação mais técnica entre o cinema e o documentário não pode nem deve 
interferir em outros aspetos durante a produção de um documentário, isto é, não 
devem existir atores, nem direção de atores, devem ser utilizados cenários naturais, 
deve-se recorrer a imagens de arquivo e apostar no uso da “câmara ao ombro”. Todos 
estes aspectos contribuem para o realismo, veracidade e naturalidade do 
documentário.  
 
Apontar as diferenças entre um filme e um documentário é essencial para se perceber 
que os produtos finais criam diferentes perspetivas no que concerne à estrutura 
dramática e à narrativa. Para Penafria, a estrutura dramática é constituída por 
personagens, espaço e tempo da ação e por um conflito. Já a estrutura narrativa 
implica saber contar uma história, organizar a estrutura dramática em cenas e 
sequências, que se sucedem de modo lógico. Fazer um bom documentário é como 
contar uma boa história. 
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3.2 - Contextualização Histórica 
 
“Historicamente, a fotografia, e posteriormente o cinema das primeiras décadas eram 
tratados como possibilidade da reprodução do real.”  
(Flávia Lima Rodrigues, Revista CES, 2010, p.62) 
O documentário desenvolve-se e cresce em simultâneo com a história do cinema. A 
evolução tecnológica do final do século XIX permitiu que as imagens, até então 
estáticas – fotografias- ganhassem vida.  
 
A história do cinema mostra-nos que os seus primeiros anos (de 1885 a 1915) foram 
de constantes transformações, ao nível de produção, de distribuição e de exibição. 
Tais transformações devem-se ao facto de não ter existido só um único inventor ou 
um único lugar de criação do cinema, mas sim uma combinação de melhoramentos 
técnicos que permitiram o aparecimento e o melhoramento tecnológico progressivo 
do cinema. 
 
Foi através destes melhoramentos tecnológicos que foi possível desenvolver o 
cinematógrafo, aparelho aperfeiçoado pelos irmãos Lumiére, em 1895. O 
cinematógrafo, movido a manivela, funcionava como a junção de várias máquinas 
fotográficas para registar a ação. Este aparelho revolucionou também o modo como os 
filmes eram projetados. 
 
Com o aparecimento deste aparelho surgiram os princípios da linguagem 
cinematográfica, criando um movimento estruturado. Surge assim o Kinema (cine, 
kino). 
Ainda no ano de 1895 surgiram, como consequência do desenvolvimento do 
cinematógrafo dos irmãos Lumiére, os primeiros filmes - Saída do Atelier, O 
Jardineiro, A Chegada de um Comboio, Primeiro Passeio de Um Bebé, Barcos 
Saindo do Porto. 
 
Surgiram assim os primeiros documentaires, actualités, interest films, educational 
films (Barnouw, 1983). 
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Em Portugal, este género de imagens foram impulsionadas por Aurélio da Paz dos 
Reis, que em 1896 capturou imagens como Jogo do Pau, Saída do Pessoal Operário 
da Fábrica Confiança e Marinha do Tejo – Saída de dois Vapores, criando pequenos 
documentários sobre o quotidiano dos portugueses.18 
 
Crê-se que a primeira vez que o termo “documentário” surgiu, foi num artigo de John 
Grierson, no jornal New York Sun, em fevereiro de 1926.19 O artigo era uma crítica ao 
filme Moana, de Robert Flaherty, onde o autor escreveu o seguinte “Sendo Moana um 
relato visual da vida quotidiana dos jovens polinésios e das suas famílias, tem um 
valor documental”.  
 
Para Penafria (1999, p.19), Grierson ao referir-se a Moana como sendo um 
documentário, “fá-lo no sentido de que esse filme constitui um registo visual da vida 
quotidiana de um jovem polinésio e da sua família”. Estas imagens têm um valor 
documental, uma vez que, em conjunto com outros documentos, podem esclarecer 
qualquer historiador que se interesse por saber como se vivia na Polinésia.  
 
“Os pioneiros das imagens em movimento, deslocavam-se aos locais onde decorriam 
os acontecimentos que queriam registar e “documentavam” esses mesmos 
acontecimentos que eram, essencialmente, manifestações da vida humana” (Penafria, 
1999, p. 37). 
 
Apesar de “os pioneiros da imagem” preferirem filmar o dia – a – dia das pessoas, 
surgiu um novo interesse, o de filmar aquilo que o olho humano não conseguia captar. 
Começaram então a ser registadas imagens de cavalos a galopar e pássaros a voar. 
Imagens essas que na projeção se tornavam mais lentas do que eram na realidade, 
permitindo assim uma melhor perceção da ação. 
 
No entanto, os documentaires entraram rapidamente em declínio com o aparecimento 
dos filmes de ficção. Em 1903 começaram a ser desenvolvidas novas técnicas de 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
18 http://www.imdb.com/name/nm0234288/, acedido a 20 de Abril às 9h40. 
19 PENAFRIA, Manuela (s/d) O Filme Documentário em Debate: John Grierson e o movimento documentarista 
britânico, disponível em: http://www.bocc.ubi.pt/pag/penafria-manuela-filme-documentario-debate.html, 
acedido a 20 de abril, às 10h05.  	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montagem e edição de imagem, que permitiam tornar as histórias mais complexas e 
mais tensas. Os trabalhos realizados por Georges Méliès, como o filme Viagem à Lua, 
de 1902, vieram colocar os documentários de lado. 
 
Robert Flaherty e Dziga Vertov trouxeram, nos anos 20, o cinema documental de 
volta, desta vez com regras próprias, com um sistema de produção, isto é, um cinema 
com cabeça, tronco e membros.  
 
Nanook, o Esquimó (1922), de Robert Flaherty  e O Homem da Câmara (1929) de 
Dziga Vertov, marcaram esta nova era do documentário. Os seus autores, Flaherty e 
Vertov, respetivamente, definiram novas características para este género de cinema. 
Começaram também a surgir diversas temáticas documentais. Em 1929, Joris Ivens 
filmou Rain, uma história sobre um dia de chuva, criada para uma peça de música 
clássica.  
 
Também em 1929, Dziga Vertov criou o já referido documentário, O Homem da 
Câmara, um documentário propagandista para um regime político. O que Vertov 
pretendia com este documentário era provar que era possível combinar factos e 
sentimentos sem fugir à realidade, criando uma espécie de ‘cine-olho’. 
 
Em 1933, surge a primeira escola de documentários, a GPO Film Unit, fundada por 
John Grierson. O objetivo desta escola era formalizar o género documental 
respeitando algumas características estruturais, como a utilização de imagens 
rigorosamente compostas, a mistura de música com o som ambiente, o ritmo da 
montagem e a utilização de comentários em voz off. Esta escola funcionava “ao 
serviço do Estado, tendo um carácter mais reformista e de serviço público”.20  
 
Já no fim da década de 50 e início dos anos 60, passou a ser possível produzir novos 
estilos e alternativas ao documentário clássico da escola de John Grierson. Isto 
tornou-se possível com o aparecimento das câmaras portáteis, mais leves e ágeis, com 
a possibilidade de capturar som e imagem em simultâneo e de forma mais económica. 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
20 PIÇARRA, Maria do Carmo, (2006) Salazar vai ao Cinema – Jornal português de actualidades filmadas, 
Minerva Coimbra, p. 23 
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Surge então um novo movimento, o Cine-Vérité, também conhecido como Kino-
Pravda.21  
 
Estes dois conceitos significam Cinema Verdade, cinema este que se queria 
desprender do cinema de ação, fictício. Com este conceito de Cinema Verdade foram 
necessárias algumas mudanças relativas às características do documentário até aqui 
falado. Deixa-se para trás a “infância do cinema” e começa-se uma nova fase: o 
documentário vai ser mais criativo, quer na captura de imagens como na edição das 
mesmas (Piçarra, 2006, p.22). É criado um novo conceito de realidade, que tem fortes 
influências no neorrealismo italiano e na nouvelle vague francesa.22 
 
Desde a fase mais primitiva até aos dias de hoje, o género documental esta sempre a 
sofrer constantes alterações. Hoje em dia, é possível incluir todo o tipo de imagens 
que se desejar, desde fotografias, a vídeos caseiros, excertos de filmes, grafismos, 
desenhos... 
 
“Documentário é, pois, um espaço onde se abre a possibilidade de constantemente se 
construírem, reconstruírem, criarem, recriarem e combinarem formas de ordenação 
dos elementos que dele fizerem parte. O exercício de combinar material do filme 
documentário é vivamente aceite. Aqui inovar significa sempre enriquecer. E é disso 
que o documentário vive” (Penafria, 1999, p. 23 e 24). 
 
3.2.1 - O Documentário Vs.  Reportagem  
 
Um documentário não pode ser confundido com uma reportagem, bem como um 
cineasta não pode passar por jornalista.  
 
As diferenças entre estes dois géneros do audiovisual são acentuadas. A distinção 
mais marcante prende-se com o facto de num documentário haver um forte cunho 
pessoal e autoral, algo que geralmente não acontece numa reportagem, uma vez que o 
jornalista deve ser imparcial e mostrar sempre vários lados, e diferentes visões sobre o 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
21 HICKS, Jeremy, (2007) Dziga Vertov – Defining Documentary Film, I. B. Tauris, p.22 
22 BARSAM, Richard, (1992) NonFictional Film: A Critical History, Indiana University Press 
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assunto. 
 
Para Fernão Pessoa Ramos (2008, p. 58), a narrativa do documentário está muito 
próxima da narrativa de um filme, visto que “uma unidade narrativa enunciada numa 
duração temporal variável, mas una, sendo veiculada ao espectador enquanto 
unidade”. Assim, a narrativa de um documentário é uma narrativa circular, que 
começa e termina em si mesma.  
 
Já uma reportagem “é uma forma narrativa que nada tem em comum com o filme, 
mas se articula predominantemente dentro de um (...) programa” (Ramos, 2008,  
p.58).  
 
Para Penafria (1999, p.22) a reportagem “organiza o seu material de modo a 
responder, obrigatoriamente, a cinco questões essenciais: quem, o quê, quando, onde 
e porquê?”. Estas são as cinco questões principais de uma notícia ou de algo com 
carácter jornalístico. Daí que Fernão Ramos (2008, p. 58) defenda que uma 
reportagem é algo que está inserido num programa televisivo, como por exemplo o 
telejornal, pois, na sua perspetiva, “a reportagem é uma narrativa que enuncia 
asserções sobre o mundo, mas que, diferentemente do documentário, é veiculada 
dentro de um programa televisivo”. 
 
Em contrapartida, num documentário não existem tantas regras como numa 
reportagem. Para Penafria (1999, p.23), para se fazer um documentário “não existe 
um livro de estilo para se seguir. (...) Nada obriga a que os elementos que irão fazer 
parte de um documentário (entrevistas, imagens de arquivo, legendas) sigam esta ou 
aquela ordem”. 
 
No entanto, existem ainda diversos tipos de reportagens que são produzidas para 
serem independentes destes espaços televisivos e que se aproximam muito dos 
documentários, contudo a dinâmica da narrativa, a perspetiva e o tratamento do 
assunto vão ser sempre acompanhados de forma diferente entre estes dois géneros. 
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3.4 - Modos de documentário – segundo Bill Nichols 
 
“Cada documentário tem a sua voz distinta. Como toda a voz que fala, a voz fílmica 
tem um estilo ou uma ‘natureza’ própria, que funciona como uma assinatura ou 
impressão digital”. 
(Bill Nichols, 2005, p.135) 
 
Durante anos foram surgindo vários rótulos que davam ao documentário um sentido 
ou uma função, podendo estes ser etiquetados como ‘cinema verdade’ ou ‘cinema 
direto’.  
 
De forma a remover estas etiquetas que rotulavam o documentário, Bill Nichols23, 
crítico e teórico de cinema, apresentou seis modos diferentes de documentários “não 
exclusivos entre si, tão pouco necessariamente ordenados de forma cronológica 
(embora alguns modos sejam mais comuns em algumas épocas, ou tenham surgido 
em momentos distintos da história do cinema)”. Isto é, apesar de Nichols apresentar 
seis modos diferentes de documentário, não significa que um documentário de 
determinado modo não possa ter características de outro modo. As diversas técnicas 
de fazer cinema documental podem coexistir entre modos. 
 
Para Bill Nichols (2005, p.135), podem-se “identificar seis modos de representação 
que funcionam como subgénero do género documentário propriamente dito: poético, 
expositivo, participativo, de observação reflexivo e performativo”.   
 
O modo poético é um modo muito subjetivo e artístico. Segundo Nichols (2005, 
p.138)  o modo poético “explora associações e padrões que envolvem ritmos 
temporais e justaposições espaciais”. Este modo valoriza mais os estados de espírito, 
o tom, as emoções, em vez do conhecimento. Um exemplo dado por Nichols é o 
documentário Pacific 231 (1944) “uma evocação poética da velocidade” que 
acompanha uma locomotiva a vapor, que vai ganhando velocidade. Aqui, o ritmo e a 
forma da locomotiva são mais importantes do que descrever o real, descrever o 
mecanismo que faz andar a locomotiva. 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
23 NICHOLS, Bill, (2005) Introdução ao Documentário, Papirus, p. 135	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Observa-se assim, que no modo poético há uma sobreposição da forma ao conteúdo, 
fazendo-se sobressair, sobretudo, o os aspetos fotogénicos das imagens. Neste modo, 
“a montagem passa a ter um papel criativo, mais voltado para a sensação do que para 
o encadeamento lógico e narrativo. (...) Há descontinuidade, quebra, retorno, 
liberdade de movimento”.24 
 
O modo expositivo tem uma estrutura mais argumentativa e objetiva. Este modo 
“dirige-se ao espectador diretamente, com legendas ou vozes que propõem uma 
perspetiva, expõe um argumento ou reconta uma história” (Nichols, 2005, p. 142). 
 
Os documentários expositivos têm uma estrutura narrativa linear e são feitos de forma 
a contar uma história clara e, por vezes, didática. Para tal, este modelo adota um novo 
fator, a voz off ou voz de Deus, como Nichols denomina. Esta ‘voz’ serve de narrador, 
que o espectador nunca vê e os seus comentários, em conjunto com as imagens vão 
conferir um determinado ponto de vista e perspetiva ao documentário. Para ajudar à 
construção da narrativa, o cineasta recorre também a “especialistas ou testemunhos 
(atores sociais)” (Batista, 2012, p.37) 
 
Para Nichols, o documentário expositivo apoia-se no “realismo físico ou ‘empírico’ 
conferidos pela presença da câmara num determinado espaço-tempo”. Tudo isto tem 
por base a voz do realizador e o seu estilo cinematográfico, que vai para além da 
imagem e da palavra e que engloba diversos elementos do cinema, como o 
enquadramento, a edição, o som e a música (Batista, 2012, p.37). 
 
O modo de observação é aquele que pretende mostrar a realidade tal como ela é, tal 
como como aconteceu. Neste modo, procura.se uma interferência mínima no que é 
filmado, o que se pretende é encontrar uma realidade espontânea. “A montagem 
destes filmes deve respeitar os mesmos princípios de não intervenção que se 
verificam na sua realidade in loco: a montagem deve ser mínima, no sentido de 
preservar a sensação do ritmo e do tempo impressos na película (...) bem como deve 
preservar o tempo cronológico da filmagem” (Batista, 2012, p.38). 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
24 BATISTA, Ligia Benevides (2012) Filmes de Papel – o Cinema Emoldurável de Hamilton Correia, relatório de 
projeto cinematográfico para Mestrado em Cinema, UBI, Faculdade de Artes e Letras 
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O produto final é um documentário sem voz off ou comentários, “sem música ou 
efeitos sonoros complementares, sem legendas, sem reconstituições históricas, sem 
situações repetidas para a câmara e até sem entrevistas. O que vemos é o que estava 
lá” (Nichols, 2005, p.147). 
 
Este tipo de documentário permite-nos olhar para ele como se este fosse uma janela 
aberta para a realidade, permite que “olhemos para dentro da vida no momento em 
que ela é vivida” (Nichols, 2005, p. 148). 
 
O modo participativo dá-nos a sensação de “como é estar numa determinada 
situação” (Nichols, 2005, p. 154) Perde-se o carácter de observação, em que a câmara 
só está a observar, sem interferir na ação, e ganha-se a interação entre o cineasta e a 
ação. 
 
“Quando assistimos a documentários participativos, esperamos testemunhar o mundo 
histórico da maneira pela qual ele é representado por alguém que nele se engaja 
ativamente, e não por alguém que observa discretamente” (Nichols, 2005, p.154). 
Um dos métodos utilizados neste modo é o recurso a entrevistas. São as entrevistas / 
depoimentos que criam um fio condutor da narrativa substituindo o uso muito 
frequentemente de voz off. Assim, estes documentários perdem a voz off , o narrador 
que nunca aparece e, por sua vez, tem a participação ativa do realizador que vem 
substituir este narrador invisível. 
 
“Através do modo participativo,  o documentarista revela para o mundo a sua forma 
de aproximação: é uma maneira de revelar o carácter de artefacto do documentário, ao 
mesmo tempo que se expõe de uma forma honesta, a sua participação, as suas 
fragilidades e os seus pontos fortes. Nisso residiria a sua verdade” (Batista, 2012, 
p.39). 
 
A montagem no modo participativo não é tão restrita como no modo observacional. É 
através da montagem que se consegue mostrar a verdadeira interação entre o cineasta 
e as pessoas que participam no documentário. Sendo assim “o realizador e a equipa 
podem aparecer em frente à câmara, ser ouvidos a fazer perguntas ou a replicar 
	  	   38	  
respostas. Podemos, às vezes, até ver o microfone ou equipamento de áudio e vídeo” 
(Batista, 2012, p.39). 
 
Este tipo de documentário é frequentemente utilizado por Michael Moore, onde este 
pega na câmara e conta uma história na primeira pessoa, tornando-se numa 
personagem do seu próprio filme. Aqui, o realizador vai interagindo diretamente com 
os intervenientes, como acontece por exemplo nos documentários Sicko (2007) e 
Roger and Me (1989).  
 
No modo reflexivo os documentários “em vez de seguir o cineasta no seu 
relacionamento com os atores sociais (...) acompanha o relacionamento do cineasta 
connosco” (Nichols, 2005, p. 162). 
Para Nichols, os documentários reflexivos podem ter um ponto de vista formal, que 
acontece quando um realizador trabalha sobre as espectativas do seu público, ou um 
ponto de vista político, quando um realizador se foca as convenções sociais que 
regem o mundo. 
 
O modo reflexivo do documentário “conclama o espectador a estar ciente da sua 
posição voyeurista em frente à tela e a focar a interpretação não no tema do filme, 
mas, principalmente, ao modo como a obra é feita” (Batista, 2012, p.40). Assim, este 
modelo de documentário mostra ao espectador alguns procedimentos e fases da 
filmagem e montagem. Tal como se pode ver no documentário O Homem da Câmara 
(1929), onde Dziga Vertov nos mostra a construção da realidade que ele filmou, 
mostrando a própria sala de montagem do documentário. Aqui, a voz off , quando 
existe, não é autoritária, não nos traz comentários mas sim questões, com a intenção 
de nos questionar sobre o tema ou deixar algumas incertezas. 
Estes documentários mostram-nos a reconstrução da realidade, mostram-nos uma 
verdade e não ‘a’ verdade.  
 
O modo performativo tem uma natureza subjetiva e vive da experiencia e memoria 
do espectador. Este mostra-nos o nosso conhecimento do mundo, realçando as 
dimensões subjetivas e afetivas. “Os documentários performativos dirigiam-se a nós 
de maneira emocional e significativa em vez de apontar para nós o mundo objetivo 
que temos em comum”. (Nichols, 2005, p.171). 
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Os documentários performativos não se baseiam em dados empíricos ou factuais. 
Nestes, os relatos pessoais, os testemunhos e depoimentos ganham uma maior 
importância. “A perspetiva subjetiva abre espaço para o uso de imagens e de uma 
montagem que privilegia a estética e a forma, e o som é ferramenta poética e 
expressiva do mundo interior dos personagens” (Batista, 2012, p.42). 
Nestes documentários, o realizador tenta estimular a nossa sensibilidade, criando ao 
longo do documentário uma carga mais afetiva, com o objetivo de criar um impacto 
emocional e social no público. 
 
O documentário de Morgan Spurlock, Super Size Me (2004) é um exemplo do modo 
performativo. Aqui, o realizador parte em busca de provar que a fast food tem 
impactos negativos na saúde e usa-se como cobaia para chegar ao seu objetivo. “O 
diretor, cobaia e narrador adota uma atuação performativa (...) A sua maior qualidade 
[do documentário Super Size Me] talvez seja a de atingir o publico adolescente na sua 
autoestima e desafiar esse mesmo público a modificar os seus hábitos alimentares. É 
diferente quando um discurso não convencional se torna audível, inteligível e 
classifica como estúpido um comportamento de toda uma cultura”.25 
 
3.5 - Subgéneros do documentário – segundo Patricia Aufderheide 
 
“Viramo-nos para vários subgéneros, para ver as maneiras diferentes que os 
realizadores arranjaram para abordar os problemas de representar a realidade dentro 
de várias áreas.” 
(Patricia Aufderheide, 2007, p. 56) 
 
Para além da classificação de Bill Nichols, em 6 modos diferentes de documentários, 
Patrícia Aufderheide 26  classifica ainda o documentário com 6 subgéneros - de 
interesse público, de propaganda governamental, de causas, históricos, etnográficos e 
de natureza. 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
25 ARAÚJO, Iralene Silva, (2008) O Cinema e Saturação Mediática – o Papel do Documentário na Vida 
Contemporânea, Dissertação de Pós Graduação em Comunicação e Semiótica, Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo 
26 AUFDERHEIDE, Patricia, (2007) Documentary Film – A Very Short Introduction, Oxford University Press	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O subgénero interesse público inclui documentários com temas relacionados esse 
mesmo âmbito. Têm uma abordagem virada para a investigação, apresentando uma 
visão clara do problema – solução. 
 
Dentre deste subgénero destacam-se alguns temas a serem tratados, como “a pobreza, 
programas governamentais de saúde, corrupção corporativa, saúde ou outros 
programas de serviço público” (Aufderheide, 2007, p.56). 
 
Por norma, estes documentários têm um narrador ou um pivot, que se coloca em 
frente à câmara com o objetivo de investigar o problema. Estes “prometem uma visão 
oficial e, geralmente, científica de um problema, falando como um jornalista 
profissional em nome de um público afetado pelo problema” (Aufderheide, 2007, 
p.57). 
 
Em Portugal, os documentários de interesse público começaram a ocupar um espaço 
nos principais canais televisivos de informação, havendo cada vez mais uma maior 
aposta no jornalismo de investigação, quer em documentários ou grandes reportagens, 
com a criação de espaços televisivos dedicados a estes temas. Esta sinergia entre 
documentário e reportagem é justificada por Patricia Aufderheide (2007, p.57) “As 
pessoas (...) que produzem estes documentários vêem-se a eles mesmos como 
jornalistas, muitas vezes como jornalistas de investigação”.  
 
Este subgénero documental sempre foi mais estudado por jornalistas do que por 
cineastas. É por esta razão que John Pilger, jornalista australiano, propôs que os 
jornalistas deveriam ser cães de guarda do poder e defensores do serviço público. 
 
Apesar de os documentários de interesse público já não serem tão frequentes, são 
ainda casos de estudo e é um estilo que ainda é recorrentemente utilizado por 
organizações sem fins lucrativos, de forma a legitimarem ou tratarem um tema 
específico.  
 
Os documentários de propaganda governamental pretendem convencer o público de 
um determinado ponto de vista, tido por qualquer organização ou causa. 
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Este subgénero teve uma grande importância antes, durante e imediatamente após a II 
Guerra Mundial. “Os governos usavam os media para motivar as suas tropas, os seus 
civis e para convencer os outros do seu poder” (Aufderheide, 2007, p.65). 
 
Os documentários de propaganda podem ser realizados por qualquer pessoa, mesmo 
ativistas ou publicitários, contudo, este subgénero está interligado com questões 
governamentais. Sendo assim, estes documentários, na maioria, não refletem a 
opinião ou o ponto de vista do realizador, mas sim da organização que o pediu. Para 
Patricia Aufderheide, “Propaganda, também conhecida como ‘desinformação’, 
continua a ser uma ferramenta importante para os governos”, contudo estes 
documentários deixaram já de ser o principal veículo de divulgação e de propaganda 
utilizado pelos governos.  
 
Tal como todos os documentários, os documentários de propaganda são feitos de 
forma a mostrar ao espectador a verdade e a realidade. Contudo, esta realidade tem 
sempre que ser pensada e incluída num determinado contexto ideológico, social e 
cultural. O que é uma realidade para um país, pode ser algo impensável noutro. Estes 
documentários podem não ser feitos de má-fé, muitas vezes são realizados por 
patriotas que pensam estar a contribuir para o bem-estar de todos. “Eles [os 
documentários] podem ser verdadeiros, ou pelo menos, mostrar uma realidade que o 
cineasta acredita ser verdadeira” (Aufderheide, 2007, p.76). 
 
 Aufderheide conclui que este subgénero documental demonstra que, na verdade, 
nenhum documentário é uma janela transparente para a realidade e que todos eles 
devem ser analisados no seu contexto cultural, social e ideológico.  
 
Os documentários de causas são maioritariamente produzidos por advogados ou 
ativistas para defender causas políticas. Tal como os documentários de propaganda, 
estes são criados por organizações de forma a divulgar os seus ideais ou agenda. São 
também uma ferramenta que algumas organizações utilizam para mobilizar a 
população a agir e a tomar uma posição em relação a uma causa - problema 
específico. “Advogados e ativistas escolhem muitas vezes o documentário porque é 
uma forma relativamente barata de combater o status quo tal como é expresso nos 
media” (Aufderheide, 2007, p.78). 
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Este género documental é, muitas vezes, pensado e concebido para motivar os 
espectadores a tomarem uma determinada posição e a fazerem algo que vá de 
encontro dos objetivos da organização que o realizou.  
 
Devido à evolução tecnológica e à inovação nos meios de comunicação, as 
organizações ativistas passaram a incluir os documentários de causas nos seus planos 
de comunicação estratégica, uma vez que a estes está associado uma promessa 
implícita de que tudo o que é mostrado no documentário é a vida real e todos eles são 
feitos de boa-fé. Como diz Aufderheide (2007, p.90) “Os filmes de causas mantêm 
essa promessa, não só através da credibilidade das suas organizações, mas também 
pelo meio de dispositivos que elas utilizam que simbolizam a sua fiabilidade”. Para 
conseguir esta fiabilidade, os documentários de causas incluem um narrador confiável 
– uma celebridade- apresentam um retrato real da vida diária, utilizam contrastes 
arrojados, apresentam estatísticas que comprovam a sua causa e têm sempre 
entrevistados que são especialistas na área. 
 
Os documentários históricos são documentários realizados para contar uma história 
sobre uma pessoa, um país, um acontecimento ou sobre uma determinada época. 
 
Este é o subgénero onde se encontram mais problemas na sua execução. O primeiro 
problema encontrado é arranjar informação e dados oficiais que dêem veracidade à 
história do documentário. Por vezes, é também complicado arranjar filmes e vídeos 
antigos que retratem essa história. Para colmatar esta dificuldade de arranjar filmes do 
passado, os documentaristas podem recorrer a fotografias históricas, quadros, 
pinturas, imagens de documentos, qualquer objeto representativo dessa história ou 
fazer reconstituições históricas. 
 
Nestes documentários, o som ganha um destaque importante para levar o espectador à 
época que está a ser retratada. “Eles [cineastas] gravam músicas que evocam uma Era, 
encontram cantores para cantar músicas da época, constroem efeitos sonos para 
aumentar a sensação do espectador que o que está a ver é um verdadeiro momento do 
passado” (Aufderheide, 2007, p. 91). 
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Outro problema encontrado é a falta de perícia para contarem a história de forma 
verdadeira. Para combater esta dificuldade, os cineastas recorrem a especialistas ou a 
historiadores e contam com a ajuda destes para construir a história do passado, de 
forma mais ou menos rigorosa e apetecível de ser vista por todos. Contudo, os 
historiados e especialistas são, por vezes, muito rigorosos. “Historiadores podem ser 
rigorosos, pois exigem sequências históricas precisas, a discussão de múltiplas 
interpretações e têm a necessidade de inserir personagens menores e factos precisos” 
(Aufderheide, 2007, p. 92). Todo este rigor e exigência acaba por influenciar a clareza 
do documentário e a facilidade de entendimento por parte das grandes audiências, que 
não são especialistas da área. 
 
O trabalho dos realizadores / produtores que fazem documentários históricos é 
dificultado pelo facto de estes não poderem oferecer interpretações alternativas dos 
eventos passados. Estes limitam-se a mostrar a verdade e a realidade histórica. 
 
Como já referido anteriormente, é impossível filmar o passado e é difícil encontrar 
material que mostre a realidade do passado. A solução apresentada é utilizar 
fotografias, documentos, pinturas ou outro tipo de material histórico. Contudo, ao 
recorrer a este tipo de material é necessário pagar direitos de autor, o que aumenta o 
custo de produção destes documentários significativamente. “Como os termos do 
Copyright foram estendidos até gerações futuras, os documentários históricos que 
utilizam um extenso material de arquivo que não está no domínio publico, tornam-se 
muito caros” (Aufderheide, 2007, p. 94 e 95). 
 
Inseridos no subgénero dos documentários históricos, surgem os documentários 
biográficos, que são muito populares dentro do género documental.  
Estes podem contar histórias de uma determinada pessoa importante, como um 
político, uma celebridade, um artista, uma figura do desporto; de um anónimo 
importante, como um inventor, um voluntário / trabalhador anónimo ou um artista 
desconhecido, sem instrução; ou ainda de uma testemunha histórica, como um 
sobrevivente do Holocausto,  ou a secretaria do Hitler. 
 
Apesar destas histórias nos contarem uma vida e a realidade do passado, o 
documentarista tem que interpretar as personagens para que que estas ‘cheguem’ ao 
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espectador. Para tal, este pode recorrer a especialistas que reforcem a história com o 
seu testemunho e a imagens que enfatizam a história. Por norma, no fim do 
documentário bibliográfico, o espectador tem que perceber a importância e 
significado da vida da pessoa nele retratada. 
 
Aos documentários etnográficos são atribuídas diversas conotações e significados, 
consoante os diferentes contextos. Para os Festivais de Cinema o documentário 
etnográfico retrata outras culturas, pessoas exóticas e diferente costumes. Para os 
produtores de televisão, estes documentários devem conter materiais exóticos 
culturais, quer estes sejam chocantes ou atraentes.  
 
Já para os realizadores independentes, como Les Blanck27, estes documentários são 
produzidos para explorar diversas subculturas, como a música ou a gastronomia de 
todo o mundo. Contudo, os antropólogos, como Jay Ruby, consideram que só é um 
documentário etnográfico quanto este é feito por um antropólogo e são usados 
métodos de campo etnográficos, com o objetivo de fazer um peer-reviwed 28 
etnográfico. Para a autora Aufderheide (2007) “Da articulação destas várias 
interpretações nasce a noção de ‘alteridade’ – o filme etnográfico é uma visão de uma 
cultura diferente, permitindo espreitar para dentro dela” (Aufderheide, 2007, p. 106). 
 
Os filmes etnográficos de culturas exóticas surgiram inspirados no trabalho de 
Flaherty, Nanook o Esquimó. O documentário de Flaherty, considerado o primeiro 
documentário etnográfico, levou a que os antropólogos começassem a produzir filmes 
idênticos. “O filme de aventura exótica levou a filmes de fantasia e a 
shockumentaries29” (Aufderheide, 2007, p. 107), como por exemplo o documentário 
Mondo Cane (1962), onde se podem ver imagens chocantes de uma tribo a torturar 
um porco, intercalados com imagens de idosos a aprender o hula hula. 
 
Com o crescimento do mercado da televisão, os documentários sobre culturas 
exóticas cresceram também. Distribuídos em massa, estes documentários começaram 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
27 Realizador norte americano, conhecido por fazer documentários sobre as vidas, a cultura e a cultura musical da 
sociedade periférica norte americana.  
28 Avaliação por pares 
29 Documentários focados no tema da morte, com cenas de cadáveres, autópsias, execuções e acidentes sangrentos. 	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a criar falsas noções do real nos espectadores “Os espectadores eram frequentemente 
encorajados – apesar dos avisos dos consultores de antropologia e também dos 
membros dos próprios grupos culturais – a acreditar que estavam a ver práticas 
culturais não contaminadas e que um toque do mundo moderno poderia destrui-las” 
(Aufderheide, 2007, p. 108). 
 
Alguns destes documentários, que são transmitidos num meio de comunicação de 
massa, como a televisão, servem para entreter as audiências. Numa semana tanto 
estão a mostrar pessoas com “corpos bizarros” – com piercings, tatuagens, cirurgias... 
– como na semana seguinte já estão a mostrar a comida estranha que se come em 
diferentes partes do mundo. Tal acontece, porque “a maioria dos produtores de 
documentários interculturais estão vinculados às convenções dos mass media, que 
trabalham contra a reflexão, a experiencia e as interpretações abertas” (Aufderheide, 
2007, p. 109). 
 
Ao longo dos anos, tem-se debatido muito sobre os documentários etnográficos. 
Inicialmente, os cientistas sociais olhavam para estes documentários como 
ferramentas científicas e foi com este propósito que os primeiros antropologistas – 
Franz Boas, Margaret Mead e Gregory Bateson – começaram por fazer os primeiros 
filmes etnográficos. Os vídeos eram pequenos, puramente descritivos e retratavam 
rotinas, rituais e ações do dia-a-dia. “Durante décadas, o Instituto de Filmes 
Científicos de Gottingen patrocinou sequências de 5 minutos, acompanhados de 
textos escritos, sobre aqueles rituais específicos” (Aufderheide, 2007, p. 109). 
Contudo, estes pequenos vídeos levantaram uma série de questões aos espectadores – 
Qual o significado destes atos para as pessoas que os estão a fazer?; As pessoas estão 
a encenar ou foram filmadas a fazer algo que sempre fazem?  
 
Estas questões eram levantadas por  pessoas de fora do meio antropológico, devido ao 
facto de estes vídeos, apesar de serem acompanhados por textos explicativos, não 
serem facilmente interpretados por quem desconhece as rotinas e aquelas ações por 
completo. As personagens e a ação não estavam a ser descodificadas nem 
interpretadas para o espectador, estavam simplesmente a serem exibidas, sem 
qualquer tipo de interpretação. 
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A partir do momento em que os antropologistas e os realizadores com formação em 
antropologia começaram a trabalhar em conjunto, chegaram a novas formas de 
resolver estas questões. O cineasta e etnólogo Jean Rouch afirma que este trabalho em 
conjunto permitiu que começasse a haver feedback entre as duas partes e “devido ao 
feedback o antropólogo deixou de ser um entomologista, observando o seu objeto de 
estudo como se fosse um inseto e começou a preferir olhar para o seu objeto de estudo 
como um estimulante à compreensão mútua” (Aufderheide, 2007, p. 113). 
 
Os documentários de natureza, também denominados documentários ambientais, 
conservadores ou de vida selvagem, tornaram-se um dos maiores subgéneros de 
documentário e estão incluídos numa grande parte das grelhas de programação das 
televisões. 
 
Inicialmente, estes documentários tinham dois objetivos principais, comunicar a 
ciência e entreter. Mais recentemente, devido ao crescimento dos documentários 
exibidos em salas de cinema, os documentários sobre drama da natureza foram 
aumentando também. 
 
A natureza retratada nestes documentários de forma, por vezes, dramática, é muitas 
vezes conseguida através da intervenção da equipa de produção. Como refere Patricia 
Aufderheide “Em Winged Migration (2001), Jaques Perrin consegui fantásticos close-
ups de pássaros a levantar voo, em voo e a aterrar para documentar a migração. 
Contudo, a equipa de produção teve de levantar os pássaros para que estes voassem 
sem medo das câmaras” (Aufderheide, 2007, p.121). 
 
Dentro da categoria dos documentários de natureza, inserem-se os documentários 
ambientais, que estão em constante crescimento devido ao facto de as pessoas terem 
cada vez mais uma consciência ambiental.  
 
Este subgénero mostra “o papel das ações dos Homens no equilíbrio da natureza” 
(Aufderheide, 2007, p. 121). Estes documentários são diferentes dos documentários 
de natureza, essencialmente porque se focam na ação humana e na interação do 
Homem são só com os animais, mas com todo o ecossistema. 
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O documentário mais conhecido, que se insere neste subgénero é Uma Verdade 
Inconveniente (2006), de Davis Guggenheim30. Neste documentário, vencedor de dois 
Óscares, o realizador decidiu utilizar uma figura conhecida – Al Gore – que vai 
apresentando ao espectador factos sobre o aquecimento global, “usando fotografias 
dramáticas de gelo derretido, mostrando simulações de cheias, animações de ursos 
polares a morrerem afogados, recorrendo a gráficos...” (Aufderheide, 2007, p. 122). 
Na verdade, através desta combinação entre dados científicos chocantes com imagens 
de natureza e imagens de possíveis catástrofes têm um objetivo, fazer com que os 
espectadores pensem que eles podem, se quiserem e estiverem dispostos, salvar o 
planeta de tudo o que lhes foi mostrado. 
 
3.6 - A Ética no Documentário 
 
A ética no documentário é algo que se foi desenvolvendo e alterando ao longo das 
décadas, consoante os valores que prevaleciam. “Chamamos a ética um conjunto de 
valores, coerentes entre si, que fornece a visão do mundo que sustenta a valoração da 
intervenção do sujeito nesse mundo” (Ramos, 2008, p.33). 
 
Etimologicamente, o termo ética apresenta um duplo significado. Por um lado, ética 
refere-se aos costumes, aos hábitos de determinada população, por outro lado, refere-
se também ao sentido de carácter e à consciência moral individual.31 
Com a evolução das sociedades ao longo dos anos, os seus valores e princípios éticos 
sofreram também alterações. 
 
A ética no documentário desenvolve-se a par da ética na sociedade. Ou seja, os 
valores éticos no documentário não são algo estático e definido. Tudo depende do 
onde, quando e por quem é feito. 
 
Na breve história do documentário existe a predominância de diversos contextos 
éticos. Nos diferentes períodos, podemos encontrar múltiplos conjuntos de valores 
que “fundamentam a intervenção do sujeito que sustenta a câmara no mundo e no 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
30 http://www.imdb.com/title/tt0497116/  
31 SANTOS, José Manuel, Ética da Comunicação, Universidade da Beira Interior, disponível em 
http://www.bocc.ubi.pt/pag/santos-jose-manuel-etica-comunicacao.pdf#page14, acedido a 17 de julho, às 16h24 
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modo (...) de articulação das tomadas” (Ramos, 2008, p.33)., valores estes que se 
podem encontrar através da forma como o documentário é filmado, editado ou na 
estrutura da sua narrativa.  
 
Para Fernão Pessoa Ramos a questão da ética no documentário assume um papel 
bastante importante, muito mais importante do que num filme de ficção. Fernão 
Ramos afirma que existem quatro conjuntos éticos na história do cinema 
documentário – a ética educativa, a ética imparcial, a ética interativa / reflexiva e a 
ética modesta.  
 
Ética Educativa  
 
Os documentários que se inserem na ética educativa são principalmente 
documentários clássicos, dos anos 20/30. Estes documentários podem ser confundidos 
com propaganda uma vez que o seu objetivo era “educar a população da nova 
sociedade de massas que emerge nos anos 1920 a 1930, de modo a que [a sociedade] 
possa exercer a sua cidadania, cuidar da sua saúde, etc.” (Ramos, 2008, p.35). 
 
Estes documentários clássicos assumem algumas caraterísticas predominantes, como 
por exemplo o recurso a uma voz off ou locução, à ausência de entrevistas ou 
depoimentos e a utilização de pessoas reais em vez de atores que fazem uma 
encenação. 
 
Muitos destes documentários estão associados a organismos do Estado, que os 
financiam, deixando-os condicionados às ideias que esses organismos querem fazer 
passar. 
 
Para Fernão Ramos (2008, p.36), estes documentários contribuíam para a “formação 
cívica do cidadão, permitindo a construção do saber social necessário ao exercício da 
democracia”.  
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Ética de Imparcialidade ou de Distanciamento 
 
A ética de imparcialidade surge nos anos 50, “herdando um quadro ideológico com 
atmosfera do pós-guerra” (Ramos, 2008, p.36). Os seus valores articulam-se no 
distanciamento do cineasta.  
 
Os documentários com valores de imparcialidade apresentam uma característica 
importante no que toca ao papel do cineasta. Aqui, o cineasta assume um papel de 
alguém que faz parte da ética da narrativa do documentário. Este novo papel 
assumido pelo cineasta surge na necessidade de mostrar ao espectador a verdade sem 
interferências e deixar que seja este a tomar a sua posição, sem qualquer influência.  
A nível estilístico, estes documentários incluem-se nas mesmas características do 
cinema direto, uma vez que estes nos mostram a realidade sem alterações, o que 
ouvimos é o som ambiente, o que vemos é o mundo tal como ele é. 
 
Os valores da ética de imparcialidade defendem que “o mundo deve ser oferecido 
numa bandeja para que o espectador possa assumir de modo integral a sua parcela de 
responsabilidade, o seu engajamento” (Ramos, 2008, p.36). Assim, estes 
documentários não utilizam a câmaras ocultas ou algo que possa retirar veracidade à 
representação real do mundo. 
 
Ainda para Fernão Ramos, “a ambiguidade na representação do mundo, 
proporcionada pela posição em recuo [distanciamento], é valorizada como forma de 
permitir ao espectador o exercício da sua liberdade”. 
 
 
Ética Interativa ou Reflexiva 
 
A ética interativa surge como crítica à ética da imparcialidade. A ética interativa não 
consegue ser imparcial, pois a intervenção do cineasta no mundo que está a ser 
mostrado, é inevitável. 
 
“O novo eixo da valoração da ética situa-se na assunção da construção do enunciar” 
(Ramos, 2008, p. 37). Assim, a importância do conteúdo, tal como acontecia na ética 
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educativa, fica em segundo plano. Os documentários com valores interativos ganham 
um enfâse maior na narrativa, devido ao recurso a entrevistas e depoimentos, bem 
como ao estilo montagem e da própria filmagem. Este estilo é mais dinâmico e 
exponencial a intervenção do cineasta no documentário. 
 
Ao contrário dos valores éticos apresentados anteriormente, “a ética da intervenção 
valoriza aquele documentário que se abre para a indeterminação do acontecer (...), 
não tem problemas morais com o facto da sua intervenção determinar os rumos do 
acontecer da tomada [filmagem]” (Ramos, 2008,  p.37). 
 
Fernão Ramos apresenta uma série de realizadores e documentários -  como Michael 
Moore em Bowling for Columbine (2002), Agnés Varda em Os Respigadores e a 
Respigadora (2000), Jean Rouch em Crónica de um Verão (1961) - que ao longo dos 
seus documentários foram construindo a sua personagem com valores interativos e 
reflexivos, “deixando claro o que está em jogo e de onde sai a enunciação”.  
 
Ética Modesta 
 
“A ética modesta reflete um conjunto de produções densas do documentário na virada 
do século, denominadas de documentário em primeira pessoa. (...) É o documentário 
que fala, antes de tudo, sobre si mesmo, para depois, eventualmente, arriscar-se a 
voos mais altos, nos quais enuncia sobre a condição do mundo” (Ramos, 2008, pp. 38, 
39). 
 
Com os valores da ética modesta, caem os valores da ética interativa. A posição do 
cineasta é diferente, em vez de agir com distanciamento, age como se não soubesse. O 
cineasta modesto assume não saber, não ter capacidade para interagir e assume que 
também mais ninguém sabe. Caem também os valores apresentados nos valores éticos 
anteriores “a ética do sujeito modesto aceita os limites do corpo e da voz do ‘eu’, 
deixando para trás as ambições educativas, a busca da neutralidade ou as exigências 
da reflexividade” (Ramos, 2008, p.39).  
 
Quando os documentários passam a refletir sobre a condição do mundo, o cineasta 
modesto começa por ter como alvo “questões sociais pontuais que envolvem o seu 
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ego, longe de tematizações mais amplas sobre a sociedade contemporânea” (Ramos, 
2008p.39). 
 
Fernão Ramos (2008, p.39) inclui estes valores de ética modesta no modo de 
documentário performativo de Bill Nichols, já referido anteriormente, uma vez que os 
cineastas encenam “com o próprio corpo, as afirmações que enunciam”. 
 
3.7 - O Documentário em Portugal 
 
Aurélio Paz dos Reis foi o primeiro grande impulsionador do género documental em 
Portugal. 
Aurélio Paz dos Reis era um apaixonado por fotografia e foi esta paixão pela imagem 
que o levou a comprar um aparelho cronofotográfico aos irmãos Werner. Este 
aparelho era uma variante do cinematógrafo, que permitia capturar a imagem em 
movimento. É com este aparelho que, em 1896, Aurélio Paz dos Reis realiza o seu 
primeiro filme “Saída do Pessoal Operário da Fábrica Confiança”32. Esta é a primeira 
obra documental de referência no cinema português.33 
 
 
 
 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
32 Documentário disponível em https://www.youtube.com/watch?v=l0hk_CJJ63Y  
33 http://digitarq.cpf.dgarq.gov.pt/details?id=39146 , acedido a 23 de Abril de 2014, às 12h48	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Mais tarde, em 1927 surge a primeira legislação para o sector do cinema português. A 
lei dos 100 metros foi publicada em Diário do Governo, a 6 de Maio de 1927 e 
determinava que era “obrigatório, em todos os espetáculos cinematográficos a 
exibição de uma película de indústria portuguesa com o mínimo de 100 metros, que 
deverá ser mudada todas as semanas e, sempre que seja possível, apresentada 
alternadamente, de paisagem, e de argumento e interpretação portugueses".34 
 
Esta lei, que surgiu com a falsa intenção de impulsionar o documentário português foi 
mal recebida pelos críticos. As obras, com cerca de 3 minutos, eram de fraca 
qualidade e os temas eram controlados pelo Estado, passando apenas temas com a sua 
aprovação, tal como disse António Lopes Ribeiro35, em 1930 “malbarataram-se os 
recantos de maravilhosa fotogénica em mil e um documentários de cem metros, 
moídos por obrigação em qualquer piquenique, para encher o bandulho a uma lei 
pantagruélica, de boas intenções, mas de estômago desgraçado”.36 
 
Já na década de 40 surge um novo incentivo ao documentário português, com a 
criação do Fundo de Cinema Nacional. Este surgiu para subsidiar a produção 
cinematográfica. Graças a este impulso do Estado, o cinema português começa a 
evoluir, com um grande progresso a nível técnico. É durante este período que se 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
34 http://www.amordeperdicao.pt/especiais_solo.asp?artigoid=207, acedido a 7 de Maio de 2014, às 11h10 
35 Realizador e critico de cinema, fundador do semanário fotográfico “Kino” 
36 http://www.amordeperdicao.pt/especiais_solo.asp?artigoid=207, acedido a 7 de Maio de 2014, às 11h10 
Figura 3 : “Saída do Pessoal Operário da Fábrica Confiança”, 1896 
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começam a ouvir falar de nomes como António Lopes Ribeiro, Armando de Miranda, 
Arthur Duarte e Leitão de Barros.37 
 
Contudo, apesar do apoio monetário foram poucos os realizadores que continuaram a 
apostar nos documentários, dedicando-se só à ficção. “Eles passaram pelo 
Documentário sem que algum tenha querido fazer do Documentário uma aposta 
central. Com eles, o género foi mesmo um terreno de começo, de passagem, ou, em 
qualquer caso, de exceção.”38  
 
O novo ‘boom’ de documentários nacionais surge depois do 25 de Abril de 1974. 
Estes novos documentários, emitidos na RTP, pretendiam registar alguns problemas 
políticos ou culturais, através de entrevistas aos principais intervenientes nestes casos. 
Surgem então alguns documentários como Que Farei Eu com esta Espada? (1975), 
de João César Monteiro ou As Armas e o Povo (1975) pelo Coletivo de Trabalhadores 
da Atividade Cinematográfica.39 
 
Muitos foram os documentários realizados em Portugal, contudo, até à década de 90, 
este género não causou grande impacto no meio. Portugal estava muito atrasado em 
relação às produções estrangeiras, devido aos tantos anos de ditadura, ditadura esta 
que pouco apostou na evolução do cinema e da cultura.  
 
José Manuel Costa, atual diretor da Cinemateca afirma que até aos anos 90 “não 
houve no nosso país uma verdadeira tradição documental, no sentido em que não 
houve um movimento, mesmo que pouco expressivo ou temporário, que tenha 
apostado consistentemente no género”. (Costa, 1999) 
 
Este ciclo de mudança, que chegou nos anos 90, veio fomentar o aparecimento de 
diversas atividades e instituições interligadas com a sétima arte. Em 1994 surge o 
IPACA – Instituto Português da Arte Cinematográfica40 e 1998 surge a APORDOC – 
Associação pelo Documentário. 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
37 http://pt.wikipedia.org/wiki/Cinema_de_Portugal#Anos_40, acedido a 30 de Maio de 2014, às 16h10 
38 COSTA, José́ Manuel, (1999) Novo Documentário em Portugal, dossier de folhas não numeradas, Cinemateca 
Portuguesa – Museu do Cinema 
39 PINA, Luís, (1977) A Aventura do Cinema Português, Lisboa : Veja	  
40 Atualmente denominado de ICA – Instituto do Cinema e Audiovisual  
	  	   54	  
A par do investimento por parte do Estado na produção de cinema, crescem também 
festivais de divulgação destes mesmos produtos. Surgem então festivais como o 
Avanca, Curtas de Vila do Conde, Caminhos do Cinema Português, Panorama e Doc 
Lisboa. 
 
Até 2011, os apoios do Estado, através do ICA – Instituto do Cinema e Audiovisual, 
tiveram um importante papel na ajuda à produção, escrita de guiões, realização e 
divulgação de filmes e documentários portugueses. Após um ano em stand by e após a 
implementação da nova lei do cinema, em 2013, o ICA regressa com novos apoios à 
produção nacional.  
 
A indústria do cinema e do documentário continua em constante crescimento, sempre 
com muitos obstáculos pela frente, já que antes estes produtos eram controlados pela 
ditadura, agora são alvo da falta de investimento do Estado na cultura. 
 
Este crescimento constante é em muito impulsionado pelas faculdades e institutos na 
área documental, que no final do século XX começaram a incluir disciplinas de 
produção de documentário nos seus cursos de comunicação e audiovisual. Hoje em 
dia existem já cursos específicos de documentário. São estas as escolas que estão a 
formar e a ensinar futuros realizadores. 
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Parte IV 
 
4 - Documentário – da teoria à prática 
 
Com a proposta de fazer um documentário sobre a Casa Barbot entregue e aceite e 
com a pesquisa e investigação feita, sobre que é um documentário e de como este se 
pode realizar de diferentes formas, passou-se da teoria à prática. 
 
Nesta última fase serão apresentadas as diferentes fases de realização do 
documentário “ Casa Barbot”: pré-produção, produção e pós-produção. 
 
Este último capítulo destina-se a explicar, em detalhe, como foi idealizado e realizado 
o documentário “Casa Barbot”.  
 
4.1 – Pré-Produção 
 
A fase da pré-produção é a fase inicial na realização de um documentário. Aqui 
engloba-se todo o trabalho feito antes de se começarem as filmagens. Aqui insere-se a 
escrita de uma proposta para arranjar financiamento ou para justificar o propósito do 
documentário, toda a pesquisa feita de forma a conhecer todos os factos sobre o tema 
do documentário, a escrita do guião ou de uma estrutura e as pré-entrevistas. 
 
4.1.1 - Proposta 
 
“No princípio de toda a vontade de produção, está a necessidade de se conseguir o 
suporte financeiro que a viabilize” 41 
 
No caso do documentário “Casa Barbot”, fui eu, enquanto estagiária, que tomei a 
iniciativa de realizar um documentário que explorasse as diversas facetas da casa 
Barbot, visto que isto nunca tinha sido trabalhado no meio audiovisual.  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
41 PUCCINI, Sergio,(2009) Introdução ao Roteiro de Documentário, disponível em: 
http://www.doc.ubi.pt/06/artigo_sergio_puccini.pdf, p.177 
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Comecei por apresentar uma proposta por escrito, ao vereador da cultura da CMVNG, 
Dr. Delfim Sousa e ao meu orientador de estágio, Vítor Silva Pinto, que prontamente 
aceitaram a proposta.42 
 
Esta proposta, bem como todas as propostas para a realização de trabalhos 
audiovisuais, “serve como cartão de visita”. Para Barry Hampe43 uma boa proposta 
serve para vender a ideia do documentário. Para tal, “uma boa proposta deve 
convencer as organizações que financiam o projeto de que: 
- há boas razões para que este documentário seja feito; 
- o realizador sabe exatamente que tipo de documentário é necessário ser feito e 
que abordagem se pretende ter 
- a equipa de produção é a única capaz de realizar o tipo de documentário 
proposto” (Hampe,1997, p. 126). 
 
Alan Rosenthal44 defende a mesma ideia, de que a proposta é, acima de tudo, um 
dispositivo para vender um filme documentário. A proposta “pode ter muitas outras 
funções, tais como esclarecer o seu próprio pensamento ou mostrar a amigos o que se 
quer fazer, bem como fornecer informações úteis a todos os tipos de pessoas.  
 
A proposta apresentada irá mostrar a sua hipótese de trabalho, as suas linhas de 
investigação, o seu ponto de vista sobre o assunto e todas as suas possibilidades 
dramáticas” (Rosenthal, 1996, p.33). 
 
Rosenthal defende que a finalidade principal da proposta é convencer a pessoa que a 
lê, de que a ideia do realizador é boa, que este sabe o que faz e que este é uma pessoa 
eficiente, profissional e criativa. 
 
4.1.2 - Pesquisa 
 
“Dentro dos limites do seu assunto, você deve tentar descobrir tudo aquilo que for 
dramático, atraente e interessante” (Rosenthal, 1996, p.37). 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
42 Proposta de documentário apresentada ao Vereador Delfim Sousa – Anexo 4 
43 HAMPE, Barry, (1997) Making Documentary Films and Reality Videos, Henry Holt and Company, Nova Iorque 
44 ROSENTAHL, Alan (1996) Writing, Directing and Producing Documentary Films and Videos, Southern 
Illinois University Press 
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De forma a apresentar uma proposta para um filme documentário que seja credível e 
realizável, é necessário fazer uma pesquisa inicial sobre o assunto a tratar no 
documentário. Esta pesquisa “serve apenas os propósitos da pré-produção e não como 
um guia para a orientação da filmagem” (Puccini, 2009, p.180). 
 
 “O primeiro passo no processo de pesquisa deve ser desenvolver o interesse e 
curiosidade pelo assunto do filme.”45  
 
Após a proposta ter sido aceite começa-se uma nova fase de pesquisa. Nesta fase 
devemos questionar-nos sobre alguns pontos importantes: “O que é que eu ainda não 
sei sobre este assunto? Tudo o que sei é verdade? É necessário verificar? O que é que 
eu, pessoalmente, gostaria de saber sobre este assunto?” (Das, s.d., p. 10). 
 
De forma a conhecer tudo o que há para saber sobre o tema do documentário, deve-se 
recorrer a diversas fontes de pesquisa, como a material impresso – livros, jornais, 
monografias -, a material de arquivo – filmes, fotografias, arquivos de áudio -, a 
entrevistas e a pesquisas de campo (Rosenthal, 1996, p.37). 
 
Durante a pesquisa realizada para o documentário “Casa Barbot” recorri a todos os 
materiais acima citados. Li monografias, teses de licenciatura, artigos de revistas. 
Considerei também oportuno visitar o Arquivo Municipal de Gaia, que me 
disponibilizou diversas fotografias antigas de Vila Nova de Gaia, bem como as 
plantas da construção e modificação da casa Barbot. Utilizei também a página online 
do Arquivo46 para procurar todo o material relacionado com a história da casa Barbot. 
 
Estes documentos, apesar de serem pagos, foram-me concedidos gratuitamente, após 
a entrega de uma declaração da FLUP, justificando a necessidade destes para um 
trabalho de final de mestrado. Caso não apresentasse esta declaração, teria que pagar 
na íntegra pelo material.  
 
Este é um problema, já explicado anteriormente, que faz com que os documentários 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
45 DAS, Trisha, (s.d.) How to Write a Documentary Script, p. 10, disponível em: 
http://www.unesco.org/new/fileadmin/MULTIMEDIA/HQ/CI/CI/pdf/programme_doc_documentary_script.pdf  
46 http://arquivo.cm-gaia.pt  
	  	   58	  
históricos ou que necessitam de muito material de arquivo podem ter um custo de 
produção muito elevado, devido ao pagamento deste tipo de imagens ou documentos. 
 
Através de algumas conversas que fui tendo com as principais ‘personagens’ do 
documentário, percebi que seria útil ir à Biblioteca Municipal do Porto, procurar por 
algumas revistas de decoração, com imagens da Casa Barbot. Foi assim que encontrei 
na Revista Casa e Jardim, edição Abril 97, as únicas fotografias da decoração interior  
antes da família Barbot sair da casa. 
 
4.1.3 - Guião 
 
Depois de feita a proposta de documentário e esta ter sido aceite, muitos realizadores 
passam para o passo seguinte, a escrita do guião. 
 
No que diz respeito ao documentário, não há uma regra estipulada quanto à existência 
de um guião, tanto se pode realizar o documentário seguindo a estrutura de um guião, 
como se pode fazer um documentário de forma mais livre e flexível. Ambas as 
formas, com ou sem guião, são consideradas formas clássicas de se fazer um 
documentário. 
 
O guião em documentário apropria-se de critérios de produção de filmes de ficção, 
mais concretamente de filmes do cinema industrial da primeira década do século XX. 
“No cinema industrial, essa organização de produção sempre visa uma maior 
economia dos custos de fabricação do produto ‘filme’, com o intuito de aumentar a 
margem de lucro” (Puccini, 2009, p.174). 
 
Por outro lado, o estilo mais livre de realização sem guião, está mais “associado ao 
estilo de documentário conhecido por documentário direto, que surge no final dos 
anos 50 (nos EUA e na Europa)” (Puccini, 2009, p.175). 
 
A decisão entre fazer um documentário com ou sem guião cabe ao realizar de tomar. 
Contudo, para Puccini (2009, p.177), esta decisão tem que ter em conta o assunto 
tratado ou a abordagem pretendida. “Documentários de arquivo, históricos ou 
biográficos podem ser ‘escritos’ antes do início das filmagens. (...) O mesmo já não 
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ocorre (...) com documentários que exploram o corpo a corpo com o real, aspeto que 
define a estilística do documentário direto”.  
 
Ao longo da pré-produção e durante a pesquisa realizada sobre a casa Barbot, optei 
por não escrever um guião, por saber que existiam inúmeras possibilidades de 
realização e que só iria conseguir decidir sobre elas, no momento da edição. 
Assim, para não ficar presa a uma estrutura muito pensada, optei por fazer uma 
estrutura muito simples do que desejava que fosse o documentário.47 
 
Desta forma, foram primeiro filmadas todas as entrevistas base, com os três 
entrevistados principais – Zaida Barbot (filha da última proprietária da casa Barbot), 
Maria de São José Pinto Leite (investigadora) e Vereador da Cultura da CMVNG 
Delfim Sousa.  
 
Consoante os temas abordados nestas entrevistas, pensei nas imagens de corte, isto é, 
nas imagens que iriam intercalar entre as entrevistas e a voz off. 
 
“Entretanto, chega o momento que que tens que escrever a narração definitiva. Esse 
momento chega, geralmente, um pouco antes do corte final. É uma tarefa desafiante, 
mas que no final é tremendamente gratificante” (Rosenthal, 1996, p.219). 
 
A voz off foi o ultimo elemento a ser pensado, por considerar ser a forma mais correta 
de o fazer, isto é, a voz off  foi escrita e pensada para preencher falhas de informação 
e colar vários momentos de entrevista entre si. 
 
4.1.4 - Pré-Entrevistas 
 
As pré-entrevistas são uma parte fundamental na fase da pré-produção de um 
documentário. 
 
A realização destas entrevistas permite que seja feito um primeiro contacto entre o 
realizador, ou a sua equipa de produção, e a pessoa entrevistada. 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
47 Estrutura / guião do documentário “Casa Barbot” – anexo 5 
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Essencialmente, as pré-entrevistas são realizadas de forma a que o realizador obtenha 
informações mais aprofundadas sobre o tema e servem também como teste, que 
permite ao realizador avaliar como o entrevistado se irá comportar em frente a uma 
câmara, durante a entrevista. Assim sendo, as pré-entrevistas “são úteis (...) para se 
avaliar os entrevistados (...) no que tange ao comportamento de cada um diante da 
câmara (...) e a sua articulação verbal” (Puccini, 2009, p. 181). 
Para Rosenthal (1996, p.175) há diversos objetivos a cumprir nesta primeira 
entrevista, “O mais óbvio é conhecer melhor os entrevistados e explicar, sem as 
pressões da câmara, o que se quer da entrevista. É também um momento para deixar 
os entrevistados conhecerem melhor o realizador e para fazerem questões sobre o 
documentário ou a entrevista em si. Em suma, é um tempo para construir a confiança 
entre os dois [realizador e entrevistado]”.  
 
Puccini apresenta diversos problemas que surgem frequentemente durante as pré 
entrevistas. São frequentes “situações de constrangimento, resistência, ou mesmo 
recusa, por parte do entrevistado, em conceder a entrevista (...) e, num outro extremo, 
a expectativa do entrevistado quanto à possível participação no documentário” 
(Puccini, 2009, p. 182). 
 
Rosenthal sugere diversas soluções para contornar estas duas situações frequentes que 
Puccini apresenta. A primeira passa por “se fazer uma primeira abordagem de 
maneira cautelosa” (Puccini cita Rosenthal, 2009, p.182). 
 
Para tal, o primeiro encontro com o entrevistado não deve ser filmado, deve-se 
recorrer só a anotações ou a um gravador de áudio. Já para solucionar o problema da 
expectativa que o entrevistado cria em aparecer no documentário, Rosenthal 
aconselha que “não se deve prometer nada antecipadamente ao entrevistado e não 
adiantar muito do tratamento do documentário” (Puccini cita Rosenthal, 2009, p. 
182). 
 
Apesar de se poder filmar as pré-entrevistas, isto pode causar alguns problemas ao 
cineasta durante a verdadeira entrevista filmada, uma vez que, por vezes, para o 
entrevistado, a segunda entrevista possa parecer uma repetição, uma vez que serão 
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abordados os mesmos temas e as mesmas perguntas, quer na pré entrevista como na 
entrevista para o documentário. Assim, o entrevistado pode recorrer a expressões 
como “como já lhe tinha dito...” ou “como já expliquei...”, referindo-se à conversa da 
pré-entrevista, que não é conhecida ou divulgada ao público.  
 
Sendo assim, as pré-entrevistas podem ser filmadas, para que o realizador conheça o 
entrevistado e possa saber qual vai ser o comportamento do entrevistado em frente à 
câmara, ou podem não ser filmadas de forma a se criar um ‘vínculo’ mais forte entre 
entrevistado e realizador. Vinculo este que vai permitir que ambas as partes se 
conheçam e estabeleçam uma relação de confiança e para que, então, a entrevista 
filmada possa fluir melhor. 
 
Na pré-produção do documentário “A Casa Barbot” foram realizadas três entrevistas 
finais, mas só duas pré-entrevistas.  
 
As duas pré-entrevistas foram realizadas com Zaida Barbot (mãe da entrevistada que 
surge no documentário, com o mesmo nome, Zaida Barbot) e com Maria de São José 
Pinto Leite. Não se realizou nenhuma pré-entrevista com o vereador da Cultura 
Delfim Sousa, por impossibilidades na agenda deste. 
 
A primeira pré-entrevista a ser realizada foi com Zaida Barbot (mãe). Encontramo-
nos na casa Barbot, da qual Zaida foi a ultima proprietária, onde esta me fez uma 
visita guiada e me explicou o que era cada divisão, no tempo em que ela habitava a 
casa. Falou em detalhe da compra da casa, das modificações que o seu pai e ela foram 
fazendo à casa ao longo do tempo e de como era viver em Vila Nova de Gaia naquele 
tempo. 
 
Por minha decisão, a entrevista não foi filmada nem gravada, tomei só notas escritas 
com informações que mais tarde me iriam ser úteis. Assim, a entrevista correu muito 
melhor e foi possível circular pela casa mais facilmente do que com uma câmara ou 
gravador atrás.  
 
No final da pré-entrevista decidiu que não queria ser ela a aparecer no documentário, 
por considerar que estava “muito velha para aparecer” e por este assunto lhe trazer 
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muitas memórias. No entanto, colocou-me em contacto com a sua filha, também ela 
chamada Zaida Barbot, que se disponibilizou para aparecer no documentário. 
 
Com Zaida Barbot (filha) não realizei nenhuma pré-entrevista, mas fomos falando por 
email e por telefone sobre o que seria a entrevista filmada.  
 
A pré-entrevista com Maria de São José Pinto Leite também não foi filmada nem 
gravada. Esta pré-entrevista serviu para eu ficar a conhecer mais pormenores 
históricos sobre a Casa Barbot  e foi muito baseada no artigo que a entrevistada tinha 
escrito sobre a casa. Através desta entrevista tive conhecimento de que as plantas da 
construção e modificação da casa Barbot estavam disponíveis no Arquivo Municipal 
de Vila Nova de Gaia. 
 
Após a entrevista com Maria de São José Pinto Leite, mantivemo-nos em contacto o 
que ajudou na construção da confiança entre nós, o que mais tarde se notou na forma 
como a entrevista filmada correu.  
 
4.2 - Produção 
 
Terminada a preparação do documentário, segue-se a fase de produção do mesmo. Na 
fase de produção inserem-se as filmagens de entrevistas e a recolha de imagens de 
corte. 
 
4.2.1 - Filmagens 
 
As filmagens do documentário “Casa Barbot” decorreram entre junho e Agosto. 
Primeiro foram filmadas todas as entrevistas com os três principais entrevistados: 
Zaida Barbot, Maria de São José Pinto Leite e com o vereador da cultura Delfim 
Sousa.48 
 
Não existindo um guião definido, foi mais prudente filmar primeiro as entrevistas e só 
depois recolher imagens de corte, de forma a ‘pintar’ ou ‘cobrir’ o depoimento dos 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
48 Perguntas realizadas aos três entrevistados – Anexo 6  
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entrevistados. 
 
Assim, as filmagens de imagens de corte, isto é, imagens que surgem entre entrevistas 
e por cima do depoimento, foram todas realizadas em Agosto, de forma a terem todas 
a mesma cor, a mesma luz e o mesmo visual artístico. 
 
Uma vez que o documentário é sobre a casa Barbot, decidi que todas as entrevistas se 
iriam realizar na casa, em diferentes divisões.  
 
Nos momentos antes de se começar a filmar as entrevista, houve sempre um momento 
de conversa com o entrevistado, onde expliquei como este deveria responder às 
questões e dei sempre uma dica importante e que facilita muito na fase de montagem: 
“Tente começar a sua resposta com a minha pergunta, uma vez que a minha voz [do 
entrevistador] não irá aparecer no documentário e assim as pessoas sabem do que se 
está a falar”. 
 
4.3 - Pós – Produção 
 
“A essência da narrativa documental não se resume à história filmada, mas sim como 
as imagens filmadas são selecionadas, editadas e tratadas durante a edição”.49 
Após as filmagens terminarem, inicia-se uma nova fase de produção do documentário, 
a pós-produção. 
 
A primeira tarefa a fazer nesta fase é ver ou rever todo o material filmado, todas as 
entrevistas e todo o material de arquivo que se acha relevante inserir no 
documentário. Esta é a forma de se saber o que se tinha planeado inicialmente e o que 
realmente se conseguiu no final. 
 
Com todo o material revisto, este deve ser organizado por pastas ou por cores 
diferentes, para que no momento da edição, seja mais fácil encontrar que material que 
se pretende usar. O material pode ser organizado por forma cronológica, por 
sequência da história do documentário ou por personagem ou localização. (Artis, 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
49 ARTIS, Anthoni Q. (2008), The Shut Up and Shoot Documentary Guide, Elsevier, p.216 
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2008, p. 218) 
 
Na fase de pós-produção inserem-se a montagem e edição de imagem e som, a 
inserção de gráficos, oráculos, texto informativo no documentário. 
 
4.3.1 - Montagem 
 
Com todo o material selecionado e organizado, pode-se começar a edição. Esta fase 
requer muita experimentação, onde se pode experimentar diversos inícios ou fins, 
colocar momentos de entrevista ou eliminá-los, experimentar diversas sequencias de 
imagens ou sons... 
O documentário “Casa Barbot”, apesar de ter uma estrutura inicial definida, não tinha 
um guião para a edição. Assim, após importar todo o material para o programa 
Adobre Premiere CS 6, a edição viveu muito do “corta e cola”, de várias tentativas e 
experiencias de montagem, até chegar ao produto final. E só assim se consegue 
interligar diversos elementos como imagens de arquivo, imagens de corte e imagens 
de entrevistas sem um guião. 
 
4.3.2 - Imagem 
 
De uma forma geral, o filme documentário pode ser constituído por diversos tipos de 
imagens, permitindo ao realizador escolher entre “imagens obtidas através de registos 
originais, imagens de arquivo ou imagens gráficas”. (Puccini, 2009, p.186) 
 
Assim, os registos originais referem-se às imagens que o próprio realizador ou a sua 
equipa recolheram, desde entrevistas e depoimentos, imagens de corte... 
 
O material de arquivo, como já referido, são todas as imagens que o realizador não 
filmou, mas recolheu em diversos locais. Os materiais de arquivo podem ser 
reportagens ou notícias de jornais, programas de televisão ou rádio, fotografias ou 
documentos. Por norma, estes materiais são recolhidos na fase inicial da pesquisa para 
o documentário, contudo “a determinação exata da forma de tratamento dessas 
imagens ocorre no período de montagem do filme”. (Puccini, 2009, p.187) 
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As imagens gráficas utilizadas num documentário variam entre animações, inserção 
de dados técnicos, como gráficos, escalas ou números. Toda a informação em texto 
que se coloca em pós-produção, como o título, os oráculos [nome e função dos 
entrevistados] correspondem também a imagens gráficas.  
 
4.3.4 - Som 
 
Para além da imagem, outro fator importante num documentário é o som. 
Aqui, podemos traçar cinco possibilidades a considerar usar num documentário: “som 
direto, som de arquivo, voz off, efeitos sonoros e música”. (Puccini, 2009, p.188) 
O som direto corresponde ao som das entrevistas e ao som ambiente das filmagens. O 
som de arquivo refere-se a todo o áudio retirado de outros materiais, que no realizador 
não tenha filmado, como programas de rádio, discursos ou entrevistas.  
 
A voz off pode ser ou não utilizada num documentário, cabendo ao realizador tomar 
esta decisão. O papel da voz off é fazer a ligação entre os diferentes momentos do 
documentário, ou dar informação sobre o tema de uma forma mais clara e concisa.  
 
Há muitos realizadores que preferem não utilizar a voz off ou narração e recorrem ao 
discurso dos entrevistados ao longo de todo o documentário, uma vez que este pode 
ser um discurso mais credível. Contudo, há também muitos realizadores que “utilizam 
um pouco das duas técnicas e elas resultam bastante bem juntas”. (Das, s.d., p. 21) 
 
Os efeitos sonoros são todos os sons inseridos na sequencia, já na fase de pós-
produção. “Qualquer som que não é um discurso, música ou som ambiente e é 
artificialmente inserido na faixa sonora é chamado de efeito sonoro”. (Das, s.d., p.23) 
 
Por fim, pode-se colocar música ao longo do documentário, de forma a “realçar 
determinado momento e criar diferentes emoções ao longo do filme”. (Das, s.d., p.22) 
 
A música pode ser obtida em base de dados gratuitas, em material de arquivo, pode 
ser comprada ou composta em exclusivo para o documentário.  
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Reflexões Finais – Documentário 
 
Após o término do estágio e com o começo da produção do documentário, 
começaram a surgir alguns problemas e obstáculos. 
 
Desde que apresentei a proposta ao meu orientador e ao Vereador, sabia que não iria 
conseguir fazer todas as fases de produção sozinha. Por norma, num documentário 
‘profissional’ existe uma equipa de produção para cada fase – equipa de pré-
produção, produção e pós-produção. Neste caso, eu iria fazer as entrevistas, filmar, 
gravar o áudio, tudo ao mesmo tempo e sozinha.  
 
De forma a não comprometer a qualidade do projeto, decidi pedir ajuda para a 
realização das entrevistas. Desta forma, tive outra pessoa a filmar as entrevistas, 
enquanto eu fazia as perguntas e tratava do áudio. Outro obstáculo que surgiu sempre 
ao longo das filmagens, foi a falta de material disponível para a realização do 
documentário. A lista, apesar de não ser muito extensa – uma câmara, um tripé, um 
gravador de áudio, um microfone de lapela – apresentava materiais essenciais para a 
filmagem das entrevistas e nem sempre estava todo disponível no Laboratório de 
Audiovisuais (LAV), de Ciências da Comunicação (CC). 
 
Uma vez que eu só possuo uma câmara, tive que recorrer ao material do LAV para 
conseguir um bom resultado e uma boa entrevista. Contudo, este material ora não 
estava disponível, ora era emprestado com prioridade aos alunos de licenciatura que 
tinham trabalhos para realizar. 
 
Devido a este fator, tive que optar por filmar já depois de as aulas de licenciatura e 
mestrado em CC terem terminado, de forma a ser mais fácil agendar as entrevistas 
consoante a disponibilidade do material. 
 
Tudo o que tinha previsto e programado foi feito. Consegui as imagens que tinha 
pensado, as entrevistas que queria fazer, consegui ter acesso a todos os documentos de 
arquivo e fotografias da família Barbot, que sempre considerei essenciais para contar 
esta história.  
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O documentário não foi ainda apresentado publicamente, logo não sei ainda reações 
ou que tipo de receção vai ter. A estratégia de divulgação vai ser ainda pensada por 
mim e pela equipa do departamento de comunicação do Pelouro da Cultura. Contudo, 
a estratégia passará por fazer uma sessão de apresentação ao público, na Casa Barbot. 
A minha espectativa é que este cative o publico que já visitou a casa, mas também que 
chame aquelas pessoas que todos os dias passam em frente à casa e que nunca 
entraram.  
 
Um documentário, a meu ver, surge como algo original e criativo de se comunicar. 
Quando utilizado para comunicar cultura, pode ter resultados muito positivos. Espero 
que “Casa Barbot” cumpra o seu objetivo de cativar os espetadores e que lhes 
provoque a mesma vontade de conhecer e frequentar a casa Barbot, como eu tive ao 
longo deste último ano.  
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Conclusão  
 
“Casa Barbot” foi o resultado de um ano de trabalho, de pesquisa, de investigação, foi 
também o resultado dos três meses de estágio no Pelouro da Cultura de Vila Nova de 
Gaia. 
 
O documentário apresentado, em conjunto com o presente relatório e os vídeos de 
divulgação cultural, formam um importante documento sobre a história e o 
património da Casa Barbot. Documentar a história e preservar o património da Casa 
Barbot é o objetivo final deste trabalho. 
 
Para que este projeto fosse possível, foi essencial o estágio de três meses no Pelouro 
da Cultura de VNG. Durante este período, conheci a casa por dentro e por fora, 
através da equipa que nela trabalha todos os dias, dos artistas que nela expõem ou 
apresentam o seu trabalho, bem como através dos seus visitantes. 
 
Antes de iniciar o estágio, tentei informar-me qual o tipo de comunicação online que 
o Pelouro da Cultura mantinha com o seu público: que tipo de redes sociais usavam, o 
que partilhavam, como partilhavam... E cedo percebi que não exista qualquer tipo de 
comunicação audiovisual. Assim surgiu a proposta de realizar pequenos vídeos de 
divulgação dos eventos realizados na Casa Barbot, sede do Pelouro da cultura.  
 
Os três meses de estágio correram muito bem, sinto que me integrei bem na equipa e 
fui sempre bem recebida, mesmo após o fim do estágio. Consegui também cumprir 
com todas as tarefas que me pediram para realizar e alcancei os objetivos em todas as 
tarefas que me propus fazer. 
 
A ideia de realizar vídeos de divulgação cultural foi uma ideia original e uma mais 
valia para a comunicação do Pelouro da Cultura. O público, utilizadores de facebook 
ou youtube, estão habituados a ver diversos tipos de conteúdos nestas redes de 
partilha. Era então urgente que o Pelouro se adequa-se a esta nova era, mostrando ao 
seu público o que há de melhor em Gaia.  Os vídeos surgem como uma novidade quer 
para os trabalhadores do Pelouro da Cultura, para os seguidores nas redes sociais, bem 
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como para os diversos artistas que fizeram parte dos cinco vídeos realizados. 
 
Articulando a teoria e a prática, o presente relatório vai mais além dos três meses de 
estágio. Tendo como projeto final um documentário, foi necessário investigar  e 
pesquisar sobre o que é, como se faz e para que serve o documentário. Após uma 
revisão literária extensa sobre o tema geral ‘documentário’ foram descobertas várias 
alternativas à realização do documentário “Casa Barbot”. Através desta investigação, 
consegui perceber que iria fazer um documentário histórico e de património com um 
pouco de biografia, todos estes modos ou subgéneros são apresentados por Bill 
Nichols e Patricia Aufderheide.  
 
Tal como os vídeos realizados ao longo do estágio, o documentário “Casa Barbot” 
surge como uma novidade. Não há qualquer trabalho audiovisual sobre a Casa Barbot, 
sobre o que foi, o que é ou o que pode vir a ser. A pesquisa foi difícil, mas 
gratificante, uma vez que me permitiu chegar a este projeto final sem influências de 
qualquer outro trabalho e sempre com a garantia de que seria sempre algo original e 
único. 
 
O documentário “Casa Barbot” conta assim uma história – do passado, presente e 
futuro. A Casa Barbot e a sua história merecem ser preservadas e o que pretendo é 
que este documentário ajude na documentação e na preservação deste património de 
Gaia. 
 
Este projeto e o próprio estágio, permitiram-me crescer a nível profissional, adquirir 
novos conhecimentos e cimentar a ideia que trouxe para este mestrado desde o início 
– uma boa comunicação, por parte dos organismos que ‘fazem’ cultura, é essencial 
hoje em dia para cativar e manter o público. 
 
Percebendo o potencial deste tipo de comunicação audiovisual  ‘oferecida’ ao longo 
dos três meses de estágio, o Vereador da Cultura, Delfim Sousa, pediu que  
continuasse a fazer pequenos vídeos de novos eventos, agora fora da casa Barbot. 
Após a aceitação dos espetadores e utilizadores de redes sociais, estes vídeos podem 
ajudar a cultura em Gaia a crescer , a ter mais público e a ter uma nova identidade.   
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Anexo 1 
Agenda Cultural Março 2014 
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Anexo 2 
Panfleto distribuído na Casa Barbot, com as datas mais marcantes da sua 
história  
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Anexo 3 
 
Transcrição entrevista Vereador  da Cultura de Vila Nova de Gaia, Dr. Delfim 
Sousa - Entrevista realizada dia 23 de Julho de 2014 
 
1. Pode-nos falar da história da casa Barbot desde que foi comprada pela 
câmara de VNG? O porquê da compra, as obras de restauro... 
 
A casa Barbot insere-se como um património de relevância no município de VNG. A 
casa Barbot é, de facto, um dos poucos exemplares de arte nova aqui, na Av. Da 
República. E portanto, penso que a compra, a salvaguarda, a preservação deste espaço 
foi motivo dessa mesma compra e a preocupação da câmara em salvaguardar este 
exlibris. 
Naturalmente, estamos a precisar de fundos comunitários, visto que isto é um 
património que exige verbas avultadas e penso que no próximo quadro comunitário de 
apoio, considerando as verbas que vêm para a salvaguarda do património cultural e 
não só, poderá ser um motivo para uma possível candidatura. 
 
2. Em conversa com os outros entrevistados , chegamos à conclusão de que a 
Casa Barbot é uma joia no meio da avenida da república que passa 
despercebida, no meio de tanta confusão. Concorda?  
 
Isso cabe-nos a nós revitalizar estes espaço e a CMVNG tem a perspectiva nesse 
sentido, ou seja, nós estamos localizados próximos de uma estação que era para ser a 
estação principal de VNG, portanto mais que esta estação tem um centro comercial 
que está completamente devoluto e fechado e as Devesas iam passar a uma estação 
secundaria e General Torres passaria a estação principal, dai haver um parque de 
estacionamento, uma estrada que neste momento liga da VL8 direta a este núcleo, que 
é também uma ligação direta com o centro histórico. Portanto eu penso que a criação 
do metro, uma política que se fez neoposta do El Corte Inglés um pouco mais 
montante da Av. Da República, levou a um esquecimento desta ala aqui abaixo da 
CMVNG. E por isso, cumpre-nos a nós CM também, porque isto é uma zona onde 
tem muitos moradores e importa também revitalizarmos este espaço urbano como 
local exlibris. Basta ver este espaço que nós temos na envolvência da casa Barbot. 
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Portanto a casa Barbot situa-se num núcleo fundamental, num eixo central para 
podermos potencializar atividades culturais de rua, neste espaço envolvente da casa 
Barbot e na casa Barbot também. 
 
3. Como se define um plano cultural para o espaço da casa Barbot? Ou seja, 
quais são as melhores áreas culturais que se encaixam neste espaço? 
 
A casa Barbot tem algumas limitações, porque não é um espaço assim tão grande 
quanto isso. É bem potencializada, bem usada quer para exposições de pintura, de 
escultura, apresentação de livros, conferencias, encontros nos jardins da casa Barbot. 
Aliás, pensamos em revitalizar a casa anexa para uma possível livraria, ou uma 
cafetaria, lá está, após esse restauro isso se possibilitará. O próprio jardim possibilita 
recitais de poesia, música, enfim, tem uma série de valências que podemos utilizar, 
bem como a estufa, que poderemos fazer encontros também aqui, de um colorido de 
flores e temos isso como meta para o próximo ano. Revitalizar iniciativas nesse 
âmbito, bem como feiras de artesanato, que podemos fazer aqui nos jardins e nas 
próprias imediações da casa Barbot. Portanto, tudo isto aqui para além de ser o 
pelouro da cultura, onde se centra toda a atividade administrativa do pelouro da 
cultura, é também um local em que a própria casa Barbot pode funcionar, como há 
momentos falávamos, como eixo centralizador de atividade cultural, de galvanizar 
gente, publico, para que esta zona se revitalize e o núcleo da cidade de VNG,  
localizado aqui na Av. Da República, possa ganhar uma nova cor, um novo colorido, 
uma nova alegria, que é esse o grande objectivo. 
 
4. Qual é o publico alvo dos eventos? 
 
Tem sido de tudo. Turismo permanentemente, porque a casa Barbot deve ser, se 
calhar, um dos patrimónios da CM mais fotografados porque andam sempre turistas 
na envolvência, sempre próximos do centro histórico e estão sempre a fotografar. 
Depois é um publico quer de Gaia como da área metropolitana do Porto, visto que 
aqui, nós temos sido solicitados mesmo para o publico da área metropolitana do 
Porto, para se realizarem lançamentos de livros, conferencias, encontros. Portanto, é 
um espaço, porque pelo património que a casa Barbot é em si, no seu interior, muito 
intimista, muito romântico até, esse traço de arte nova suscita-nos também um certo 
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recolhimento e sobretudo um recolhimento na luz, porque ela tem muita luz, janelas 
abrem com o colorido  do desenho da própria janela, abre para o exterior numa luz 
que nos envolve e que nos aproxima. E portanto, a casa Barbot tem essa magia, de 
não ser um espaço grande, mas é um espaço acolhedor, intimista como dizia e 
portanto, potenciador  congregando vários públicos. E portanto, nós não podemos 
dizer que a casa Barbot seja só frequentada por gente de VNG, mas de facto por gente 
da área metropolitana em geral. E até de Lisboa, temos tido aqui apresentações de 
livros, de editoras que procuram a casa Barbot, precisamente pelo seu espaço mágico 
em termos patrimoniais.  
 
5. Qual o futuro da casa Barbot? Quais os projetos futuros? 
 
Revitalizá-la. Sobretudo revitalizar a sua envolvência, não só a envolvência no núcleo 
central da casa museu, nos jardins, no seu interior, mas também na sua parte exterior. 
Nós temos que aproveitar estas duas praças que estão aqui, quer dum lado, quer do 
outro da Av. Da República para ombrear mais eventos de artesanato, olhe, uma feira 
do livro que é um sonho que eu tenho para realizar aqui em VNG, temática ou 
especifica ou aberta às editoras, estamos a estudar essa possibilidade. Eventos de 
música de rua, performers também ainda num campo artístico. Criar aqui uma 
programação que seja verdadeiramente atrativa e consolidada, que é algo que nos 
precisamos de desenvolver em VNG, são politicas culturais consolidadas, que é algo 
que até agora não se realizavam e nós, daqui para a frente, pretendemos realizar.  
 
6. Falando em cultura em geral, como encara os espaços culturais do Porto 
como rivais ou como parceiros?  
 
Eu acho que não há rivalidade nesse âmbito. O Porto tem a sua especificidade de 
cultura e nós temos a nossa. Esta entrevista está a ocorrer nas vésperas de acontecer 
um grande evento, que é  o Cais de Fado, e que a Casa da Música, procurou VNG 
para organizar um grande evento de fado, no cais de Gaia, junto ao rio e depois os 
grandes concertos vão ser na Serra do Pilar. A própria Casa da Música diz que vê 
VNG como um espaço importante  para crescer para o exterior. Porque? Porque Gaia 
é tem sombra de duvidas, um grande potencial na área metropolitana do Porto, nós 
somos maiores que o porto, em numero de população, em número de espaço 
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geográfico. Portanto, Gaia tem esse potencial enorme, de ser o terceiro concelho do 
país, a seguir a Lisboa e Sintra, Gaia é de facto o concelho do norte de Portugal, com 
o maior numero de população, portanto tem um potencial imenso de crescimento. Eu 
não vejo aqui nem como rival nem como parceiro. Eu acho que nós temos e um 
entendimento claro e objectivo, mesmo até no âmbito do eixo atlântico, os vereadores 
da cultura da CM do Porto e de Matosinhos e mesmo aos vereadores da cultura da 
área metropolitana do Porto no seu geral, cada qual tem as suas valências, tem os seus 
pontos alvos na área da cultura, nós temos os nossos, como sabe, muito centralizados 
nas colectividades que temos em VNG, que somos um dos concelhos com maior 
numero de colectividades. E portanto, penso que quando há permuta, como neste 
evento com a Casa da Música  é numa atitude perfeitamente pacifica, de colaboração 
mútua, e estamos abertos a realizar eventos metropolitanos. Portanto, nos estamos 
aberto, aqui não há portas fechadas, nos somos um campo aberto de cação plena 
porque no fundo a cultura une-nos a todos e é abrangente e não é especifica de Gaia 
nem  do Porto.  
 
7. A cultura em VNG tem muita expressividade a nível das atividades de 
colectividades. Considera que a cultura em VNG está a ser bem comunicada 
para fora da cidade? Isto é, as atividades culturais de VNG chegam às 
pessoas que não são de Gaia? 
 
Isso até é um problema que é discutido nos concelhos dos vereadores da cultura da 
área metropolitana do Porto. Que é, nos procurarmos divulgar o máximo e bem, as 
atividades das diversas colectividades, da área metropolitana do Porto e outros 
eventos de âmbito cultural que se realizem. Acaba por ser sempre, cada concelho tem 
um núcleo  muito fechado de ação, e muitas vezes nem é isso , são as próprias 
colectividades que não fazem chegar aos próprios municípios os eventos que 
realizam. Por exemplo, aqui em VNG, nos temos uma equipa especifica para lidar 
com as coletividades, e com muita insistência, continuamente, estamos sempre a 
solicitar a sua agenda, os eventos que realizam, porque as pessoas tem uma certa 
relutância sempre em comunicar. Mas isto não é um problema especifico de Gaia, nós 
sentimos isso  com os colegas da área metropolitana do Porto e se calhar será nacional 
também. Penso que nós temos que... a Cultura tem que ser encarada como uma 
estratégia, com objectivos, com fins à vista e as pessoas parece que navegam todos 
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um pouco à bolina e nós, o pelouro, o que está a procurar inverter é fazer  com que a 
cultura seja de facto o momento alto das nossas vidas, quer a cultura, quer a educação, 
são dois pilares fundamentais da nossa própria existência e se divulgarmos esses 
eventos culturais, também numa altura de constrangimentos financeiro, em que as 
pessoas andam tristes, no desemprego, aliás, nós em Gaia temos, infelizmente, um 
elevado numero de desemprego, e as atividades culturais podem e são momento para 
ultrapassar esses momentos de menos bem estar para momentos de alegria, felicidade, 
esperança. E a cultura tem essa função, contem em si a própria mensagem de um 
momento novo, de um ponto de viragem que pode ser através de uma música, de um 
quadro, de uma escultura, pode suscitar criatividade, pode suscitar esperança, sorriso, 
alegria. E portanto, eu penso que a cultura tem essa função de galvanizadora de novas 
vidas, de novos momentos de ação pessoal em cada um de nós. E por isso nós 
estamos em crer que é possível que a cultura aqui em Gaia, tenha uma estratégia nova 
de ação e como dizia, de divulgação. Divulgação abrangente para que possamos todos 
participar em comum e não serem eventos específicos daquela coleticvidade ou 
daquela freguesia, mas que sejam eventos concelhios, metropolitanos. Esse é o 
caminho que nós estamos a desenvolver, esse é o caminho para onde queremos 
caminhar. E estou  em crer e tenho esperança que vamos ganhar essa aposta já no 
próximo ano 2015.  
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Anexo 4 
Proposta para o documentário “Casa Barbot”, apresentada ao 
vereador Dr. Delfim Sousa 
 
Projeto documentário Duração: 20 a 25 min 
 Proposta 
A ideia do projeto documentário vem no decorrer do trabalho realizado durante o 
estágio na Casa Barbot. Ao longo dos últimos três meses os vários vídeos produzidos 
tinham como principal objectivo divulgar a Casa Barbot enquanto equipamento 
cultural de Gaia, mostrando alguns eventos aqui decorridos. 
O projeto documentário surge no seguimento deste objectivo principal: fazer um 
documentário sobre a Casa Barbot, divulgando-a enquanto património e equipamento 
cultural de Gaia. O que se pretende é reforçar a identidade desta casa e dá-la a 
conhecer enquanto imóvel de interesse público. 
Uma vez definido o objectivo, consegue-se limitar já o público alvo do documentário. 
O que se pretende fazer é dar uma identidade à Casa Barbot, dá-la a conhecer ao seu 
público, sendo assim, o documentário será maioritariamente direcionado para os 
residentes de Gaia, que não conhecem a história da Casa Barbot e para as pessoas que 
visitam ou visitaram a casa. Pretende-se que seja um documentário com uma 
linguagem simples, mas cativante, capaz de criar um laço entre a Casa Barbot e o seu 
público. 
Ideia 
O documentário será dividido em três partes. A primeira parte pretende dar a 
conhecer a casa enquanto património arquitectónico. Será feito um enquadramento 
histórico da sua construção. Aqui pretende-se fazer uma entrevista com um arquiteto 
que, de forma clara e pouco técnica, explicará o contexto histórico em que a casa foi 
construída, porque é que é um exemplar de Arte Nova e o seu enquadramento na 
paisagem de Gaia. Depois de conhecermos melhor a casa por dentro e por fora, a 
segunda parte vem dar um cunho mais pessoal, mais intimo à Barbot. Na segunda 
parte do documentário ficaremos a conhecer um pouco da história da Casa Barbot, 
enquanto casa de família. Aqui, pretende-se fazer uma entrevista com Zaida Barbot, 
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que fará uma ‘visita guiada’ pela casa, contando a história e algumas histórias da casa 
e da família Barbot. Na terceira e última parte será feita uma ligação entre passado / 
presente / futuro. Como passou de uma casa de família para a sede do Pelouro da 
Cultura de Gaia? Como surgiu a ideia de a transforma num equipamento cultural? 
Porque é que esta casa é um bom local para acolher eventos culturais? 
Após a finalização e apresentação do documentário ao júri do Mestrado em Ciências 
da Comunicação, o documentário pode ser apresentado oficialmente numa projeção 
na Casa Barbot. Para chegar ao seu público, o documentário poderá também ser 
incluído no site da Câmara Municipal de Gaia ou em qualquer plataforma de 
distribuição associada à Câmara ou à Casa Barbot. 
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Anexo 5 
Estrutura / Guião do documentário “Casa Barbot” 
 
 
- Entrada de metro – movimento na Av. Da República  
o O objetivo é que a Casa Barbot passe despercebida 
o Off 1 - contextualização da construção da casa e a sua história inicial 
- Ouve-se em voz off  entrevista – Maria 
- Imagens da casa, com titulo do documentário  
- Continuação de diversas imagens  
o voz off 2 – registo na conservatória da venda da casa a Diogo Barbot 
o documento de arquivo do registo 
- Entrevista Maria  
- Voz off 3 – apresentação da família Barbot 
- Entrevista Zaida Barbot (filha) 
- Imagens da casa  
o Off 4 - alterações que a casa Barbot sofreu ao longo dos anos 
- Diversos momentos de entrevista Maria e Zaida 
- Imagens da casa + decoração + fotografias da revista Casa e Jardim 
o Off 5 – vários elementos decorativos e de conforto presentes na Casa 
Barbot 
- Diversos momentos de entrevista Maria e Zaida 
- Imagens da casa + espaços envolventes (prédio e estação) 
o Off  6 – pressões urbanísticas sofridas – construção do prédio e da 
estação de general torres 
- Entrevista Vereador Delfim Sousa 
- Entrevista Maria 
- Imagens da casa  
o Off 7 – restauro e manutenção da casa Barbot 
- Entrevista Vereador Delfim Sousa 
 
 
  
	  	   84	  
Anexo 6 
 
Entrevista a Zaida Barbot 
Entrevista filmada a 19 de maio de 2014, na Casa Barbot 
 
1. Pode falar-nos da história da casa Barbot e da sua família? [Desde que o seu 
avô a comprou, ao nascimento dos seus filhos...] 
 
2. A casa foi marcada por diversos momentos importantes para a sua família, 
pode contar-nos alguns? 
 
3. Desde que saiu, a casa sofreu algumas alterações. Consegue descrever o seu 
interior, com as principais divisões da época? [jardim de inverno, sala de 
jantar, cozinha, quartos...] 
 
4. Mais tarde, com o seu casamento e o nascimento dos seus filhos, a casa sofreu 
modificações. Pode falar-nos dessas alterações? 
 
5. Porque decidiram sair?  
 
6. Tem acompanhado a evolução da casa Barbot enquanto equipamento cultural 
de Gaia? 
 
Entrevista a Maria de São José Pinto Leite 
Entrevista filmada a 30 de junho de 2014, na Casa Barbot 
 
1. Contextualização histórica da época da construção da casa Barbot; 
 
2. Enquadramento da casa Barbot na paisagem da Av. Da República: passado e 
presente 
 
3. Construção da casa Barbot – arquiteto, arte nova, elementos decorativos, 
diferentes fases de construção 
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4. Elementos decorativos, como a tela de parede, pintada com a letra B 
 
5. De que forma a construção da estação de General Torres afetou a casa Barbot? 
E a construção do prédio ao lado? 
6. Quantas famílias viveram nesta casa? Porque se chama casa Barbot? 
 
7. Tem acompanhado a evolução da casa Barbot enquanto equipamento cultural? 
Qual será o futuro da casa Barbot? 
 
 
Entrevista ao Vereador Delfim Sousa 
Entrevista filmada dia 23 de Julho, na Casa Barbot 
 
1. Pode-nos falar da história da casa Barbot desde que foi comprada pela câmara 
de VNG? O porquê da compra, as obras de restauro... 
 
2. Em conversa com os outros entrevistados , chegamos à conclusão de que a 
Casa Barbot é uma joia no meio da avenida da república que passa 
despercebida, no meio de tanta confusão. Concorda?  
 
3. Como se define um plano cultural para o espaço da casa Barbot? Ou seja, 
quais são as melhores áreas culturais que se encaixam neste espaço? 
 
4. Qual é o público alvo dos eventos? 
 
5. Qual o futuro da casa Barbot? Quais os projetos futuros? 
 
6. Falando em cultura em geral, como encara os espaços culturais do Porto como 
rivais ou como parceiros?  
 
7. A cultura em VNG tem muita expressividade a nível das atividades de 
colectividades. Considera que a cultura em VNG está a ser bem comunicada 
para fora da cidade? Isto é, as atividades culturais de VNG chegam às pessoas 
que não são de Gaia? 
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